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RESUMO 
 

Monografia de Especialização 
Curso de Especialização em Educação Ambiental  

Universidade Federal de Santa Maria 

 
Análise das percepções de docentes e discentes sobre Educação 

Ambiental a partir da Alfabetização Científica 

 
AUTOR: Rafaela Bressan Tadiello 

ORIENTADOR: Prof. Dr. Toshio Nishijima 
LOCAL E DATA DA DEFESA: SANTA MARIA, RS, 20 DE DEZEMBRO DE 2013. 

 
 

Este trabalho apresenta como a Educação Ambiental é trabalhada no ambiente es-
colar, e de que modo a Alfabetização Científica contribui construtivamente para a 
realização deste processo. Tornando o próprio sujeito capaz de compreender os 
processos intrínsecos ocorrentes, e assim julgar-se capaz de interferir positiva e 
construtivamente em prol de seu semelhante. Esta investigação realizou-se entre os 
meses de setembro a novembro de 2013, por meio da aplicação de questionários 
com os alunos das 8as séries e professores de quatro escolas do município de Santa 
Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Os questionários diferenciavam-se em algu-
mas questões entre docentes e discentes, compostos ao total, respectivamente, por 
25 e 20 questões cada um. Observou-se, através de suas análises, que muito ainda 
precisa ser feito a favor do corpo discente. Neste sentido, o papel da Educação Am-
biental, equiparada pela Alfabetização Científica é construir um desenvolvimento 
sustentável para toda a sociedade. Sendo que esta demonstrou ser uma das formas 
mais eficientes de concretizar esse grande desejo. Pois, atingem-se resultados efi-
cazes quando se relaciona a teoria com a prática. Além disso, diversas atitudes ne-
cessitam imprescindivelmente partir do professor, como ser mediador do conheci-
mento. Em virtude de diversos fatores, conclui-se que, muitos professores “est gna-
ram-se no tempo”, não buscando assim novos cursos e programas de aprendizagem 
para aperfeiçoarem os seus conhecimentos. Apesar destes empecilhos, sabe-se que 
muito não depende só d  “bo  vont de” dos professores. Or , se  s instânci s su-
periores governamentais cumprissem com os seus devidos deveres, grande parte do 
desfecho desta história seria bem diferente.  
 
 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Alfabetização Científica, Natureza da Ciên-

cia, concepções prévias, Ensino de Ciências.
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ABSTRACT 
 

Monografia de Especialização 
Curso de Especialização em Educação Ambiental  

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Analysis of the perceptions of teachers and students about envi-
ronmental education from the study of Nature of Science 

 
AUTHOR: Rafaela Bressan Tadiello 

ADVISOR: Prof. Dr. TOSHIO NISHIJIMA 
PLACE AND DATE OF DEFENSE: SANTA MARIA, RS, DECEMBER 20, 2013. 

 
 
This paper presents how environmental education is crafted in escollar environment, 
and how the Scientific Literacy contributes constructively to complete this process. 
Making the subject himself can understand the intrinsic processes occurring, and 
thus be able to judge positively and constructively interfere towards his fellow man. 
This research was carried out between September and November 2013, through the 
application of questionnaires to students and teachers of the 8th series of four 
schools in the municipality of Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brazil. The 
questionnaires differed between teachers and students, the total compounds, respec-
tively, by 25 and 20 questions each. We observed, through their analysis that much 
remains to be done in favor of the student body. In this sense, the role of Environ-
mental Education, Scientific Literacy is treated by a sustainable development for the 
whole society. And this proved to be one of the most efficient ways to achieve this 
great desire. For effective results are attained when relating theory to practice. In ad-
dition, various attitudes indispensably need from the teacher as mediator be 
knowledge. Due to various factors, it is concluded that many teachers "stagnated in 
time", thus not seeking new courses and learning programs for enhancing their 
knowledge. Despite these obstacles, it is known that much depends not only on the 
"goodwill" of teachers. However, if government higher authorities comply with their 
obligations owed much of the outcome of this story would be very different. 
 
 
Key words: Environmental Education, Scientific Literacy, Nature of Science, precon-
ceptions, Teaching of Science. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A educação é um trâmite que inicia no mais profundo interior de cada ser hu-

mano. Onde o próprio sujeito torna-se capaz, dentro de si mesmo, de compreender 

os processos intrínsecos ocorrentes, e assim julgar-se capaz de interferir positiva e 

construtivamente em prol de seu semelhante. 

 

O desenvolvimento gradativo da aprendizagem observacional é de suma im-

portância no caminho da organização do conhecimento. Todavia, a evolução epis-

temológica é construída, prioritariamente, a partir da análise do ambiente em que o 

indivíduo está inserido. Posteriormente, são realizadas ações que irão aperfeiçoar as 

suas relações inter e intraespecíficas; harmônicas e desarmônicas. 

 

Por sua vez, estas relações devem ter sempre um objetivo nítido, intrínseco e 

previamente já traçado. Pois assim, permitem que as respostas sejam preestabele-

cidas, evitando transtornos futuros. “Torn ndo-os cidadãos conscientes, críticos e 

[...], protagonistas de suas ações, de seus papéis reais neste mundo, preservando o 

planeta Terra com vistas ao desenvolvimento sustentável” (FREITAS; BEDANI, 

2012, p.1002). 

 

No entanto, antes que o ser humano interfira no meio ambiente, ele precisa 

conhecê-lo, compreendê-lo, decifrá-lo. Necessita-se conhecer os seus processos 

mais internos, as suas relações íntimas. “Antes de qualquer intervenção efetiva para 

uma qualidade de vida baseada em princípios ecologicamente corretos é necessária 

à conscientização dos seres humanos por meio da Educação Ambient l” (FREITAS; 

BEDANI, 2012, p. 1002). Visto que, no meio natural tudo se encontra profundamente 

interligado através da Educação Ambiental (EA). Ela permeia direta e indiretamente 

todas as áreas do conhecimento, possibilitando a compreensão de inúmeras ativida-

des. 

 

É imprescindível que o homem conscientize-se de que ele está destruindo o 

meio ambiente, e que isso precisa urgentemente findar. Concomitantemente a essa 
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conscientização, requer-se um pl no de “reconstrução” p r  que sej  possível m n-

ter e perpetuar as formas de vidas que aqui povoam. 

 

É neste contexto que invocamos uma das quatro tendências da ecologia 
(ambiental, social, mental, integral): a ecologia mental. Ela trabalha com 
aquilo que perpassa a nossa mente e o nosso coração. Qual é a visão de 
mundo que temos? Que valores dão rumo à nossa vida? Cultivamos uma 
dimensão espiritual? Como devemos nos relacionar com os outros e com a 
natureza? Que fazemos para conservar a vitalidade e a integridade de nos-
sa Casa Comum, a Mãe Terra? (BOFF, 2010, p. 1). 

 

Baseado nestas considerações e questionamentos necessita-se esculpir mul-

tiplicadores ambientais, que exercitem mutuamente o conhecimento adquirido com a 

sua capacidade de pensar. Instigando-os a refletirem sobre a biosfera, onde possam 

compreender e arquitetar novas concepções perante a mesma. 

 

Esta estimulação de posicionamento tem o início no silêncio individual; e 

complementa-se com a transmissão do conhecimento de geração em geração. Faz-

se indispensável, que sejam trabalhadas as questões de abrangência rotineira, po-

rém com um enfoque diferenciado; tornando oportuno, aos seres humanos, o racio-

cínio, sem induções prévias a respostas programadas. E sim, que seu pensamento 

seja remodelado a fim de atingirem os objetivos finais com êxito, proporcionando 

novas atitudes, e um amanhã fecundo. 

 

Carece-se de educadores que comecem   pens r com “su s própri s c be-

ç s”, e sej m  gentes modific dores de su s re lid des. Est s reformulações de 

ideologias principiam, por intermédio, de ações simples ocorrentes do dia-a-dia. Pois 

muitas vezes, ainda existem comportamentos julgados como inadmissíveis em pleno 

século XXI, cujos perpassam pelas salas de aulas, escolas, casas, comunidades, 

ruas, etc. 

 

Dentre estas formas de pensar, pode-se ressaltar a Alfabetização Científica 

que, conforme Chassot (2003, p. 91), “ser alfabetizado cientificamente é saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele incapaz 

de uma leitura do universo”. Sendo assim, quando se discute Alfabetização Científi-

ca, insiste-se na necessidade de considerá-l  como “o conjunto de conhecimentos 
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que f cilit ri m  os homens e mulheres f zer um  leitur  do mundo onde vivem” 

(CHASSOT, 2003, p. 94). 

 

Portanto, a porta de entrada para uma efetiva mudança de conduta, faz-se 

por meio, da Educação Ambiental. Porém, não há como reflexionar em Educação 

Ambiental, tendo em vista cada aprendizagem como um ato concluído e isolado. É 

imprescindível a ligação entre tudo o que existe, objetivando um olhar holístico. Da-

do que a Educação Ambiental é o interlaço entre os conhecimentos; a linha que per-

corre a estruturação da aprendizagem, unindo todos os respectivos pontos, gerando 

assim uma visão totalitária. 

 

Uma pesquisa em EA deve ter ecos, além-mares, ares, terras e fogos. Tem 
que ser intensa em seus contrastes de formas, representações, volumes e 
composições. Só assim poderemos encontrar um plano dinâmico sob uma 
nova essência do conhecimento. Um conhecimento enraizado em sonhos, 
que permaneça no impulso criativo e crítico das diversas formas de existên-
cia e que, sobremaneira, consiga novas formas de ultrapassagens às vio-
lências vivenciadas pela nossa era. A busca deste desejo nos revela que 
não somos somente testemunhas da civilização e barbárie. A EA deve ter o 
compromisso de permitir sermos protagonistas para alcançar a utopia - 
apaixonadamente e sempre! (SATO, 2001, p. 25). 

 

 

1.1 Escolha do tema 

  

Alfabetização Científica e Educação Ambiental. 

 

 

1.2 Problema e Justificativa 

 

Sabemos que a escola é o berço responsável por auxiliar no crescimento e 

evolução dos futuros cidadãos, conscientes do meio ambiente em que estão inseri-

dos. Estes agentes transformadores do conhecimento – alunos e professores - ne-

cessitam de ferramentas que os proporcionem uma leitura científica do meio ambi-

ente. Para que possam ler o mundo ao seu redor, não somente como meros espec-

tadores, mas sim como protagonistas de suas responsabilidades e deveres para 

com o mesmo. Baseados nisso, considerando as inúmeras barbáries que presenci-
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amos cotidianamente em relação ao meio ambiente, como vem sendo trabalhada e 

conceituada a questão da Educação Ambiental equiparada pela Alfabetização Cien-

tífica dentro e fora da escola, com seus alunos e professores?  

 

Apesar de termos ciência que é um ato lento e vagaroso, para tanto, se faz 

preciso, ter um início. Primeiramente, avaliar-se-á os conhecimentos e atitudes dos 

alunos perante ações propostas em atividades diárias, relacionando sempre o co-

nhecimento já adquirido juntamente ao “savoir-faire”. Neste sentido, busc -se a ne-

cessidade da compreensão por parte dos adolescentes sobre o que é ser um edu-

cador ambiental, e que esta atividade abrange todos em seus cotidianos. Desta for-

ma, educarão suas famílias e amigos para que juntos alcancem resultados benéficos 

para os seres vivos e o meio ambiente. 

 

 

1.3 Hipóteses 

 

As diversas reportagens de descaso com o meio ambiente que todos os dias 

bombardeiam os nossos meios de comunicação fazem-nos perceber que algo não 

está andando harmoniosamente. Faze-nos questionar o porquê de tanta indiferença 

perante algo/alguém que não nos traz nenhum tipo de malefício? Muito pelo contrá-

rio, proporcionam-nos a alimentação, a sobrevivência, o embelezar através das mais 

belas paisagens, o ar para respirarmos, etc.  

 

Refletindo, dessa forma, detecta-se que houve um  “f lh ” e/ou um  l cun  

no decorrer do desenvolvimento de ensino-aprendizagem que esqueceu de incluir 

entre seus “itens de série” o m r vilh r-se com pequenas coisas.  

 

Através destes diagnósticos, pergunta-se, quem, na verdade, são os verda-

deiros “culp dos” por este “probleminh  de fábric ” em nossa comunidade escolar? 

Como e onde seri  possível encontr r este “erro”? E   p rtir disso, de que m neir  

expor formas de modificar a postura destas e dos demais habitantes com relação ao 

meio ambiente? A escola está preocupada com esta realidade que aos poucos estás 

sendo traçada? 
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1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Analisar as formas de abordagens que a Educação Ambiental é trabalhada no 

ambiente escolar, e de que modo a Alfabetização Científica contribui construtiva-

mente como um instrumento para a realização deste processo. 

 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

 Diagnosticar as concepções prévias do público alvo sobre o que significa Edu-

cação Ambiental; 

 Investigar a relação intrínseca existente entre Alfabetização Científica e Natu-

reza da Ciência (NdC) estabelecida pelos alunos e professores sobre a Educa-

ção Ambiental. 

 Averiguar como a Alfabetização Científica e o Desenvolvimento Sustentável 

são empregados como recursos metodológicos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Desde décadas passadas o tema Educação Ambiental (EA), vem sendo pau-

tado em diversos ambientes de discussões. Estas divergências, por sua vez, não 

englobam somente o meio ambiente em si, mas sim, tudo o que com ele relaciona-

se direta ou indiretamente. Portanto, todas as relações intra e/ou interespecíficas, 

sempre, de uma forma ou de outra, acarretaram consequências, estas podendo ser 

benéficas ou não para o meio ambiente. Trazendo, deste modo, efeitos que podem 

ser de curto, médio ou a longo prazo; e ainda assim, serem reversíveis ou irreversí-

veis para o mesmo. 

 

  

2.1 Contextualização legislativa e histórica da Educação Ambiental  

 

Fala-se demasiadamente e a um vasto tempo sobre Educação Ambiental, po-

rém, poucos sabem na verdade o que ela significa ou o que ela representa para uma 

sociedade. Ademais, tão pouco, qual a efetiva importância e relevância em discutir 

tais assuntos, cujos objetivam possibilidades de novas mudanças em prol de algo 

dito como “bem de uso comum do povo”. 

 

 Art. 1
o
 Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade.  Art. 2

o
 A educação ambiental é um componen-

te essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educati-
vo, em caráter formal e não-formal (BRASIL, 1999, p. 1). 

 

Alicerçado nas designações expostas sobre a Educação Ambiental, torna-se 

pertinente à abordagem dos princípios que regem a mesma legislação. Dentre os 

oito princípios elencados, faz-se válido listar dois deles: “II - a concepção do meio 

ambiente em sua totalidade [...]; III - o pluralismo de ideias e concepções pedagógi-

cas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade” (B ASIL, 1999, p. 1). Des-

ta forma, sobretudo, reforça-se que as conversas sobre este assunto devem trans-

passar todas as áreas do conhecimento, fazendo com que tudo que se aprende 

passe a ter um sentido único e infinito. Juntamente, ambiciona-se ultrapassar os mu-
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ros das escolas, trazendo para a vida diária das pessoas um novo olhar sobre as 

ações repetidamente corriqueiras. 

 

Os temas relacionados ao meio ambiente foram motivos de troca de opiniões 

a partir do século XIX. Conforme dados do MMA (2013, p. 2), as contestações inicia-

r m em “me dos de 1869,  tr vés de Ernst Haeckel que sugeriu a proposição do 

vocábulo „Ecologia‟ para designar os estudos das relações entre as espécies e seu 

ambiente”. 

 

Porém acredita-se que um dos grandes marcos na história da Educação Am-

bient l, tenh  sido   public ção do livro “Prim ver  Silencios ”, em 1962, por   chel 

Carson. Este livro serviu de base para muitas outras discussões e reavaliações de 

prioridades e posturas mantidas, até o momento, como padrão frente ao meio ambi-

ente.  

 

Após esta obra, houve diversos episódios marcantes e relevantes, que contri-

buíram para a construção e desenvolvimento de um pensamento que caminhasse 

em direção à formação de verdadeiros educadores ambientais. Em meio a estes 

acontecimentos, destaca-se, a Conferência de Estocolmo, em 1972, dez anos após 

o l nç mento do livro “Prim ver  Silencios ”, cuj  serviu como um  referênci  imen-

samente valorosa ao que se trata de Educação Ambiental.  

 

Posteriormente, em 1977, ocorreu a I Conferência Intergovernamental sobre 

Educação Ambiental, organizada pela UNESCO, em Tbilisi, na Geórgia. Este evento 

serviu como um impulso - uma alavanca – para emergir as discussões sobre a Edu-

cação Ambiental, em todo o mundo. Visto que, a trinta e seis anos atrás, este tema 

já é considerado como motivo de controvérsias. 

 

Esta conferência foi um ponto culminante da primeira fase do Programa In-
ternacional de Educação Ambiental (PIEA), iniciado em 1975, com ativida-
des celebradas na África, Estados Árabes, Ásia, Europa e América Latina. 
[...] constituiu-se em ponto de partida de um programa internacional de EA, 
contribuindo para precisar a natureza da EA, definindo seus objetivos e su-
as características, assim como as estratégias pertinentes no plano nacional 
e internacional. É considerado em nossos dias o evento decisivo para os 
rumos da EA em todo o mundo (DIAS, 2004, p. 40). 
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Decorrente disso ocorreu em 1992, a memorável e significativa ECO 92 (RIO 

92), realizada no Brasil, onde por intermédio da qual, definiu-se as responsabilida-

des da sociedade civil em face ao meio ambiente, sempre enfocando nitidamente a 

relevância da Educação Ambiental. Além desta, múltiplas outras conferências, sim-

pósios, reuniões, congressos, eventos aconteceram, tendo em vista, enfaticamente, 

a mesma preocupação e objetivos. 

 

Subsequentemente, vinte anos depois, realizou-se na cidade do Rio de Janei-

ro, no mês de junho de 2012, mais um evento que veio a acrescentar tanto na histó-

ria da Educação Ambiental, quanto na contextualização histórica do Desenvolvimen-

to Sustentável, a Conferência Rio + 20. Este acontecimento veio para reascender os 

debates para os próximos vinte anos, sobre o meio ambiente e seu principal agente 

transformador, o homem. Contestaram-se nestas reuniões, primordialmente, a res-

peito de medidas adotadas, formas de comportamento, de agir e de pensar, que o 

homem, como parte racional da natureza, terá que adquirir para que se consiga mo-

dificar a situação atual cuja se encontra o planeta Terra.  

 

Não há com desconsiderar, ignorar, desconhecer, tudo o que já foi destruído 

e extinto do meio ambiente, em virtude da ganância descontrolada e extremamente 

egoísta do ser humano. Necessita-se um  mud nç  de “st tus” urgente, onde preci-

sa-se s ir do “st tus” de destruição  v nç d , p r  que regressem  o momento de 

estagnação, para que assim, posteriormente, possam vir a seguir em direção a re-

gressão e reversão dos danos já causados.  

 

A partir de todos estes fatos ocorrentes em prol do meio ambiente, ações 

mais concretas iniciam o seu percurso, rumo a resultados compensatórios dos da-

nos gerados até então. Estes procuram em suas entre linhas, viabilizar a preserva-

ção e conservação da Biosfera. Todavia, ela através de suas diversas combinações 

de componentes, é a responsável por toda forma de vida existente.  

 

A Educação Ambiental não pode ser vista como algo longe de nosso alcance 

e/ou uma utopia. Antagonicamente, ela é uma ferramenta, um meio, uma forma, um 

instrumento que dever estar incessantemente em nossa disposição para auxiliar em 

todas as atividades cotidianas. Assim, pretende-se direcionar o olhar para as ações 
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realizadas de maneira mecânica, que pelo fato de fazer parte do dia-a-dia acabam 

não sendo alvo de discussões e possíveis mudanças comportamentais. 

 

No entanto, deve-se pensar nela sempre a unindo com a seguinte questão: o 

que é necessário para que se consiga viver sustentavelmente? Pois, não adianta 

“f zer EA” sem pens r neste lem . Encontr -se inviável, tendo em vista, as atuais 

circunstânci s, somente “f l r” sobre   Educação Ambiental. Chegou-se a um auge, 

onde é indispensável à ação, o envolvimento, o engajamento em atividades que ve-

nham a agregar positivamente ao meio ambiente; e também ao comportamento do 

homem ante ele. 

 

 

2.2 Educação Ambiental na Dinâmica do Ensinar 

 

“A educação começa no espaço interior, intra-pessoal. Aprendemos dentro de 

nós, ao ouvirmos nosso coração pulsando, ao sentirmos os movimentos internos do 

nosso corpo, da nossa mente e do nosso espírito” (ZIEGER, 2004, p. 13). 

 

O que é realmente necessário para um processo de ensino com primazia? 

Qual a poção mágica para estes resultados? A solução é simples, e além do mais, 

não envolve nenhum gasto exorbitante. Basta ter-se um sincero, verdadeiro e claro 

DIÁLOGO entre locutor e receptor da mensagem, ou seja, entre professor e aluno.  

 

O diálogo, “é um  relação horizontal de A com B. [...] Nutre-se de amor, da 

humildade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. [...] 

Instala-se  í um  rel ção de simp ti  entre  mbos, só  í há comunic ção” (F EI E, 

2005, p. 115). 

 

 

2.2.1 Psicologia da Educação 

 

O ato de educar envolve muito mais do que apenas uma sala de aula, um 

qu dro, um giz e   “tremend ” disposição do professor. Ele suplic  que sej   lgo 

crescente, progressivo e acima de tudo, que venha de dentro para fora. Precisa 
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despertar um sentimento motivador, mágico, que seja capaz de gerar um senso de 

maravilha inigualável, não só ao professor, como mediador do conhecimento, mas 

também, ao aluno como receptor da mensagem enviada; resultando assim, num 

aprendizado com excelência.  

 

Sabe-se que a descontinuidade do ensino-aprendizagem é um eterno e contí-

nuo desenvolvimento gradativo de aquisição do conhecimento, “refere-se a continui-

dades de mudanças sistemáticas no indivíduo; essas mudanças ocorrem deste a 

concepção  té   morte” (SHAFFER; KIPP, 2012, p. 2). As mesmas modificações 

categorizam-se de suma importância, auxiliando os seres humanos em suas rela-

ções diárias de convívio com outras pessoas, e também diante o meio ambiente. 

 

Toda essa sequência do desenvolvimento humano é basicamente composta e 

fundamentada por dois fatores mensuravelmente marcantes: a maturação e a 

aprendizagem. 

 

A maturação corresponde ao desenvolvimento biológico do indivíduo de 
acordo com a herança biológica da espécie. Portanto, uma razão pela qual 
nós humanos somos tão similares em muitos aspectos importantes é que a 
herança comum da espécie nos conduz a muitas das mesmas mudanças 
desenvolvimentais mais ou menos na mesma época da vida. [...] E a apren-
dizagem caracteriza-se pelo processo no qual nossas experiências produ-
zem mudanças relativamente permanentes em nossos sentimentos, pen-
samentos e comportamentos. Em outras palavras, mudamos em resposta 
ao ambiente – particularmente em resposta as ações e reações das pesso-
as ao nosso redor (SHAFFER; KIPP, 2012, p. 3). 

 

Durante todo o desenvolvimento, o individuo passa por distintos ciclos, todos 

eles são de suma importância, pois resultaram nas diversas personalidades estu-

dantis que irão compor as futuras salas de aula. Segundo estudiosos desenvolvi-

mentalistas,  

 

[...] a cronologia de um ser humano, está dividida em nove fases da vida. 
Porém elencaram-se aqui, apenas as seis (são as que envolvem os perío-
dos dos anos escolares) principais etapas: estágio pré-natal (concepção até 
o nascimento), primeira infância (do nascimento até os 18 meses), Toddle-
rhood (dos 18 meses a 3 anos de idade), estágio pré-escolar (dos 3 aos 5 
anos), meninice (dos 5 aos 12 ou até o início da puberdade) e adolescência 
(dos 12 aos 20 anos de idade) (SHAFFER; KIPP, 2012, p. 5).  
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O desenvolvimento vital do ser humano é composto por estágios, cada um 

deles é responsável por aperfeiçoar a evolução individual das áreas que geram as 

respectivas capacidades. No entanto, cada uma delas tem a especificidade de traba-

lhar as potencialidades separadamente, que ao final, totalizarão o conjunto denomi-

nado, homem. 

 

Na faixa etária correspondente ao presente estudo, a adolescência, engloba-

ram jovens que estão em um estágio de aprimoramento de suas qualidades e carac-

terísticas pessoais. Este estágio denomina-se Estágio das Operações Formais, den-

tro do qu l busc m fort lecer  s su s identid des e p rticul rid des. “El s  plic m 

seus esquemas operacionais apenas para objetos, situações ou eventos reais ou 

im gináveis” (SHAFFER; KIPP, 2012, p. 304). 

 

Através desta compreensão do desenvolvimento vital do homem é possível, 

analisar com mais cuidado e atenção as diferentes composições da sociedade atual, 

e principalmente integram as classes de ensino. Reformulando conceitos que opor-

tunizaram melhores resultados individuais e coletivos de aprendizagem e entendi-

mento do meio interno (aspectos intrínsecos) conjuntamente do meio externo (rela-

ções com as demais pessoas e o próprio meio ambiente, extrínseco). 

 

Todavia, em sala de aula os docentes podem e devem ser nomenclaturados 

como os legítimos “médicos d   rte de ensin r”, pois eles “especi liz m-se em di-

vers s mod lid des”. Busc m e ide liz m   obtenção de result dos não  pen s 

numéricos, mas também posturais e comportamentais de seus alunos na presença 

da sociedade. Adversamente a isso, quando este aprender, não obtém os resultados 

almejados, faz-se necessário, que a equipe de professores realize um trabalho que 

permeie inconscientemente todas as repartições da vida do aluno, ambicionando a 

melhor forma de abordagem para os conteúdos que precisam ser trabalhados.  

 

“Através do nosso médico de família conhecemos a distinção entre os sinto-

mas e as possíveis causas subjacentes. O médico nos leva a compreender que não 

é suficiente tr t r os sintom s. O import nte é procur r  s c us s de t is sintom s” 

(RATHS, 1997, p. 1). 
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2.2.2 Alfabetização Científica  

 

“A Ciênci  pode ser consider d  uma linguagem construída pelos homens e 

pelas mulheres para explicar o nosso mundo natural” (CHASSOT, 2008, p. 63). 

 

“[...]   Ciênci  está presente em noss s vid s, e se quer evidenciar também o 

quanto ela é um dos instrumentos das mudanças no meio em que vivemos, mas se 

quer ter presente o qu nto os  gentes dest s mud nç s somos nós” (CHASSOT, 

2008, p. 51). 

 

A terminologi  “Alf betiz ção Científic ” teve su  origem ocorrid  n  literatura 

estrangeira, através da tradução de expressões utilizadas para caracterizar o des-

pertar do senso pesquisador e investigador dos alunos, para com os fatos ocorren-

tes no cotidiano.  

 

“Alf betiz ção Científic ” design  idei s que se tem em mente e que objeti-
vamos ao planejar um ensino que permita aos alunos interagir com uma no-
va cultura, com uma nova forma de ver o mundo e seus acontecimentos, 
podendo modificá-los e a si próprio através da prática consciente propiciada 
por sua interação cercada de saberes de noções e conhecimentos científi-
cos, bem como das habilidades associadas ao fazer científico (SASSERON; 
CARVALHO, 2011, p. 61). 

 

Conjuntamente, visa à preocupação dos agentes pesquisadores em desen-

volver ações modificadoras da realidade ambiental, que muitas vezes encontra-se 

precariamente vigiada. 

 

Por ser um conceito complexo, a Alfabetização Científica é vista por alguns 

estudiosos como possuindo vieses distintos e necessários de serem observados pa-

ra que seja compreendida e vislumbrada em diversas situações e ocasiões (SAS-

SERON; CARVALHO, 2011). 

 

Carece-se de um recurso educacional que envolva o estudante por inteiro, ou 

que ao menos, proporcione o princípio desse envolvimento, favorecendo nele uma 

abertura para novas metodologias de ensino. Onde, através das quais, almeje-se 

mais sucesso no processo de ensino aprendizagem.  
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Os autores de língua espanhola, por exemplo, costumam utilizar a expres-
são “Alf betiz ción Científic ” p r  design r o ensino cujo objetivo seri    
promoção de capacidades e competências entre os estudantes capazes de 
permitir-lhes a participação nos processos de decisões do dia-a-dia (Mem-
biela, 2007, Díaz, Alonso e Mas, 2003, Cajas, 2001, Gil-Pérez e Vilches-
Peña, 2001); nas publicações em língua inglesa o mesmo objetivo aparece 
sob o termo “Scientific Liter cy” (Norris e Phillips, 2003, L ugksch, 2000, 
Hurd, 1998, Bybee, 1995, Bingle e Gaskell, 1994, Bybee e DeBoer, 1994); 
e, n s public ções fr nces s, encontr mos o uso d  expressão “Alph bé-
tis tion Scientifique” (Fourez, 2000, 1994, Astolfi, 1995) (SASSERON; 
CARVALHO, 2011, p. 59). 

 

Devido ao fato, de existirem inúmeras expressões estrangeiras que transcre-

vem esta maneira peculiar de trabalhar a educação voltada para a pesquisa, conse-

quentemente traduziram-se algumas sentenças para designar os termos usuais. Es-

tas traduções geraram linhas de pesquisas com divergências conceituais, as quais 

se tornaram modos distintos de praticar o ato de educar. 

 

Devido à pluralidade semântica, encontramos hoje em dia, na literatura na-
cional [...]  utores que utiliz m   expressão “Letr mento Científico” (M me-
de e Zimmermann, 2007, Santos e Mortimer, 2001), pesquisadores que 
adot m o termo “Alf betiz ção Científic ” (Br ndi e Gurgel, 2002, Auler e 
Delizoicov, 2001, Lorenzetti e Delizoicov, 2001, Chassot, 2000) e também 
 queles que us m   expressão “Encultur ção Científic ” (C rv lho e Tino-
co, 2006, Mortimer e Machado, 1996) para designarem o objetivo desse en-
sino [...] que almeja a formação cidadã dos estudantes para o domínio e uso 
dos conhecimentos científicos e seus desdobramentos nas mais diferentes 
esferas de sua vida (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60). 

 

Por isso, tem-se a necessidade de enfatizar e aumentar nas escolas o gosto, 

o prazer e o senso de maravilha pelo ato de estudar. Isso é possível sim, principal-

mente através do desenvolvimento de uma Educação voltada para a Pesquisa, pla-

nej d  t nto p r  os professores qu nto p r  os  lunos. “A educ ção escol r é dis-

tinguida de outros espaços educativos por fazer-se e refazer-se na e pela pesquisa. 

A própria vida é um espaço naturalmente educativo, à medida que induz a aprendi-

z gem [...]” (DEMO, 2002, p. 5). 

 

O  luno precis  “volt r   pens r”. Não podemos m is d r tudo de “mão beija-

d ”   ele. Os discentes são sujeitos d  própri  construção do conhecimento, e estes 

precisam aperfeiçoar as próprias operações de pensamento. A fim de, poderem apli-

car os seus saberes quando necessários; em situações que lhes sejam preciso deci-

sões favoráveis ou desfavoráveis às hipóteses lançadas para análise. 
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“Assim pensando, a alfabetização deve desenvolver em uma pessoa qualquer 

a capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na 

construção de um  consciênci  m is crític  em rel ção  o mundo que   cerc ” 

(SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 61). 

 

A proposta de educar pela pesquisa tem pelo menos quatro pressupostos 
cruciais: 1) a convicção de que a educação pela pesquisa é a especificidade 
mais própria da educação escolar e acadêmica. 2) o reconhecimento de que 
o questionamento reconstrutivo com qualidade formal e política é o cerne do 
processo de pesquisa. 3) a necessidade de fazer da pesquisa atitude cotidi-
ana no professor e no aluno. 4) e a definição de educação como processo 
de formação da competência histórico humana (DEMO, 2002, p. 5). 

 

Para que o ser humano obtenha êxito no desenvolvimento gradativo do pro-

cesso de aprendizagem, é indispensável que sejam colocados em prática métodos 

procedimentais, atitudinais e conceituais. A fim de que, se envolvam mais sentidos 

dos alunos no exercício constante do educar. Originando ações que unam os co-

nhecimentos adquiridos, por intermédio das diversas disciplinas que compõem a 

grade curricular. Ocasionando assim, uma desfragmentação do conhecimento, e 

uma produção satisfatória de frutos. 

 

Essa desfragmentação está em desenvolver nas crianças situações em que 

elas possam construir a sua articulação do pensar. Levando em consideração as 

questões sociais, familiares, escolares, ambientais, etc. Formulando assim, as suas 

hipóteses, e ao final, rejeitando ou aceitando- s. “Mud r   im gem retrógr d  que   

s l  de  ul  possui é indispensável. [...] desf zer   noção de „ luno‟ como  lguém 

subalterno, ignorante, que comparece para escutar, tomar nota, engolir ensinamen-

tos, f zer prov s e p ss r de  no” (DEMO, 2002, p. 15). 

 

Morin (2004  pud GOMES, 2006, p. 238)  firm  que há “in dequ ção [...] en-

tre os saberes separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas e as 

re lid des ou problem s d  re lid de glob l, complex  e multidimension l”. 

 

“Nos comentários trazidos até aqui há evidências de quanto o conhecimento 

oper  tr nsform ções” (CHASSOT, 2008, p. 51). É imprescindivelmente inadiável 

que essa visão holística do conhecimento seja colocada em prática. Pois, o homem 
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é o único sujeito atuante que pode vir a modificar a realidade em que se está viven-

do.  

 

Uma peça chave para este processo é o papel do professor como mediador 

do conhecimento e interlocutor d s mens gens   serem tr nsmitid s. “C d  profes-

sor precisa saber propor seu modo próprio e criativo de teorizar e praticar a pesqui-

sa, renovando-a constantemente e mantendo-a como fonte principal de sua capaci-

d de inventiv ” (DEMO, 2002, p. 15). 

 

“Se   hum nid de se c r cteriz  pel  el bor ção simbólic  e pel  org niza-

ção social, essas duas esferas estão diretamente relacionadas com a capacidade 

humana de intervir coletivamente no ambiente natural e nas próprias relações soci-

 is” (DELIZOICOV, 2002, p. 23). 

 

“Por fim, o cid dão crítico e consciente é  quele que compreende, se interes-

sa, reclama e exige seus direitos ambientais ao setor social correspondente e que, 

por su  vez, está disposto   exercer su  própri  respons bilid de soci l” 

(GUTIÉRREZ; PRADO, 2002, p. 15). 

 

“[...] o  lf betiz do cientific mente não precis  s ber tudo sobre Ciênci s, 

mas que deve ter conhecimentos suficientes de vários campos delas e saber sobre 

como esses estudos se tr nsform m em  dventos p r    socied de” (SASSERON; 

CARVALHO, 2011). 

 

[...] a alfabetização científica é o objetivo mais importante de o ensino da ci-
ência, estas razões são baseadas em benefícios práticos pessoal, social, 
prático, para sua própria cultura e da humanidade, que são obtidos através 
da combinação de duas escalas binários: indivíduo / grupo e prática / con-
ceitual, resultando em quatro domínios indicado (KEMP, 2002 apud DÍAZ; 
ALONSO; MAS, 2003, p. 82). 

 

[...] o ensino de Ciências pode e deve partir de atividades problematizadoras, 

cujas temáticas sejam capazes de relacionar e conciliar diferentes áreas e esferas 

da vida, ambicionando olhar para as ciências e seus produtos como elementos pre-

sentes em nosso dia-a-dia (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 



28 
 

2.2.3 Ponderação dos Métodos Avaliativos na Aprendizagem Escolar 

 

Pretende-se enfocar a avaliação como forma de repensar a aprendizagem e 

os métodos avaliativos de um modo ger l. “A  v li ção d   prendiz gem n  escol  

tem dois objetivos: auxiliar o educando no seu desenvolvimento pessoal, a partir do 

processo de ensino-aprendizagem, e responder à sociedade pela qualidade do 

trabalho educativo” (LUCKESI, 1995, p. 174). 

 

“Se temos um  concepção  utoritári  e „b ncári ‟ de educ ção, como dizi  

P ulo Freire, forç mos o  luno   se tr nsform r num depositário do „tesouro do 

s ber‟” ( OMÃO, 2011, p. 91). 

 

Opostamente, evitando o sentimento e a sensação de represália, onde muitas 

vezes causa traumas em alguns alunos, construindo assim, certos bloqueios durante 

o processo de ensino-aprendizagem. 

 

A partir do erro, na prática escolar desenvolve-se e reforça-se no educando 
uma compreensão culposa da vida, pois, além de ser castigado por outros, 
muitas vezes ele sofre ainda a autopunição. Ao ser reiteradamente 
lembrado da culpa, o educando não apenas sofre castigos impostos de fora, 
mas também aprende mecanismos de autopunição, por supostos erros que 
atribui a si mesmo. Nem sempre a escola é a responsável por todo o 
processo culposo que cada um de nós carrega, mas reforça (e muitos) esse 
processo. [...] Haverá muito trabalho futuro para que as crianças e os jovens 
de hoje se libertem de suas fobias e ansiedades, que foram se 
transformando em hábitos biopsicológicos inconscientes (LUCKESI, 1995, 
p. 51). 

 

“O clim  de culp , c stigo e medo, que tem sido um dos elementos d  

configuração da prática docente, é um dos fatores que impedem a escola e a sala de 

aula de serem um ambiente de alegria, s tisf ção e vid  feliz” (LUCKESI, 1995, p. 

51). “Com ess  prátic  docente, cri -se, n  escol , um   tmosfer  de „crime e 

c stigo‟, no qu l o medo impede que el  de tr nsforme num  casa de alegria” 

(ROMÃO, 2011, p. 97). 

 

Embasado nisso, como a questão do “erro” é vist  per nte este contínuo 

aprender? Será que é visto como uma punição? Ou é visto como um ponto positivo 

possibilitador de novas formas de ensinar. 
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“A concepção [...] do „erro‟ tr z uma visão de mundo autoritária, porque ela 

tem como pressuposto básico a apropriação e imposição de padrões considerados 

como verdades absolutas, [...], aos quais serão comparados os desempenhos dos 

 lunos” ( OMÃO, 2011, p. 98). 

 

Na verdade, o que está sendo tomado como critérios coerentes de avaliação? 

Será que os instrumentos avaliativos estão procurando enfocar situações-

problem s? Ou  pen s prez m pel  f mos  “decoreb ” d s  ul s tr dicion is? Est  

memoriz ção “forç d ” concebe jovens inc p cit dos de  primor r  s su s 

habilidades e competências, sendo estas, de suma importância como atributos nas 

suas relações cotidianas.  

 

Ainda assim, pois no futuro serão cidadãos e componentes de uma 

sociedade, onde, por ventura, carece de pessoas com caráter e que saibam 

distinguir com sabedoria ações corretas das reprováveis. 

 

Sem emb rgo, “cl rific -se que o ato de avaliar a aprendizagem, por si, é um 

ato amoroso. Entende-se que o  to de  v li r é, constitutiv mente,  moroso” 

(LUCKESI, 1995, p. 168). 

 

 

2.3 Educação Ambiental e o Desenvolvimento Sustentável 

 

A sensação de pertencimento ao universo não se inicia na idade adulta e nem 
por um ato de razão. Desde a infância, sentimo-nos ligados a algo que é mui-
to maior do que nós. Desde criança nos sentimos profundamente ligados ao 
universo e nos colocamos diante dele num misto de espanto e respeito. E, 
durante toda a vida, buscamos respostas ao que somos, de onde viemos, pa-
ra onde vamos, enfim, qual o sentido da nossa existência. A educação pode 
ter um papel neste processo se colocar questões filosóficas fundamentais, 
mas também se souber trabalhar ao lado do conhecimento, essa nossa capa-
cidade de nos encantar com o universo (GADOTTI, 2008, p. 61). 

 

Para o florescer destes debates, vários fatores foram elencados como princi-

pi ntes. Entre  s inúmer s c us s motiv dor s dess s “quentes polêmic s”, pode-

se dizer de um modo geral, que todas elas são embasadas forte e essencialmente 

em três pilares: meio ambiente, economia, sociedade. 
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Estes três pilares são as bases fundamentais do que hoje se denomina como: 

Desenvolvimento Sustentável (DS). Segundo Mudanças Climáticas (2013, p. 1), “em 

1987 através do documento Our Common Future (Nosso Futuro Comum) ou, como é 

bastante conhecido, Relatório Brundtland, apresentou um novo olhar sobre este de-

senvolvimento”.  

 

“Desenvolvimento sustentável é o modelo que prevê a integração entre eco-

nomia, sociedade e meio ambiente. Ou seja, é a noção de que o crescimento eco-

nômico deve levar em consideração a inclusão social e a proteção ambiental” 

(RIO+20, 2011, p. 2). Est  conceitu ção, por su  vez, “ pont  para a incompatibili-

dade entre desenvolvimento sustentável e os padrões de produção e consumo, tra-

zendo à tona a necessidade de uma nova relação ser humano-meio  mbiente” 

(MUDANÇAS CLIMÁTICAS, 2013, p. 3). 

 

“A idei  de que   n turez  existe p r  ser utilizada pelo homem é aceita des-

de os primórdios de noss  civiliz ção” (CANDAU, 1995, p. 71).  emot mente, o ho-

mem já possui ess  idei  fix  de que o meio  mbiente tem   “obrig ção” de forne-

cer-lhe e suprir todas as suas necessidades básicas, para a sua plena sobrevivên-

cia. Ao contrário disso, sabe-se que ess  idei  não “funcion ” bem dest  m neir . 

Visto que, grande parte dos recursos que estão ao dispor da população, são de na-

tureza finita, ou seja, um dia chegarão ao seu limite final. 

 

Logo, quando se está falando em desenvolvimento sustentável, várias abor-

dagens intrinsecamente são ligadas e reconceituadas. Neste contexto, faz-se ne-

cessário, que “a competência da humanidade garanta que as necessidades das pre-

sentes gerações sejam atendidas, sem comprometer a qualidade de vida das gera-

ções futur s” (INPE, 2012, p. 1). 

 

E o melhor berço para o inicio destas atividades é a escola, juntamente com a 

sua comunidade escolar. Ali estão os futuros cidadãos, os pesquisadores, os críti-

cos, os pais de família, os professores, os médicos, os lixeiros, etc. Todos estes e 

muitos outros que integram como componentes da sociedade atual. Cada um deles 

possui a sua especificidade dentro de um âmbito geral; e ao mesmo tempo, cada um 
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deles exerce um papel de extrema importância para o bom andamento de todas as 

atividades necessárias. 

 

A Educação, em todas as suas formas, pode moldar o mundo de amanhã, 
instrumentalizando indivíduos e sociedades com as habilidades, perspecti-
vas, conhecimento e valores para se viver e trabalhar de maneira sustentá-
vel. Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) é uma visão da 
educação que busca equilibrar o bem-estar humano e econômico com as 
tradições culturais e o respeito aos recursos naturais do planeta. A EDS uti-
liza métodos educacionais transdisciplinares para desenvolver uma ética 
para a educação permanente; promove o respeito às necessidades huma-
nas compatíveis com o uso sustentável dos recursos naturais e com as ne-
cessidades do planeta; e nutre o sendo de solidariedade global (MMA, 
2002, p. 1). 

 

Contudo, “  verd deir  ment lid de preserv cionist  só surgirá qu ndo o in-

divíduo perceber, por ele mesmo, seu papel nesse processo. E fazer EA é fornecer 

elementos p r  que ele consig  ess  percepção” (CANDAU, 1995, p. 71). P r  o 

amadurecimento deste ato de perceber, é preciso primeiramente a edificação do co-

nhecimento, que se faz através da pesquisa. Porque somente é possível zelar por 

algo que se conheça; logicamente, não há como cuidar de algo desconhecido. 

  

Não obstante, procura-se aprimorar tod  e qu lquer vi biliz ção de um “DS 

que só é possível e factível dentro de um profundo respeito entre as diferentes etni-

as e culturas. Cada cultura e cada povo deveria buscar seu próprio confronto para 

um desenvolvimento ecologic mente sustentável” (GUTIÉRREZ; PRADO, 2002, p. 

33). 

 

2.4 Educação Ambiental e a importância para uma Saúde de Qualidade 

 

A Educação Ambiental possui uma ligação direta com a qualidade de vida das 

pessoas, pois ela abrange todos os setores de nossa existência. Neste enredo, a 

Qualidade de Vida pode ser definida como sendo “a percepção do indivíduo sobre a 

sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais ele 

vive, e em rel ção   seus objetivos, expect tiv s, p drões e preocup ções” (SEIDL; 

ZANNON, 2004, p. 583). 

 

A busca por uma saúde com qualidade, alicerçada em um meio ambiente 

equilibrado, vem sendo a justificativa de muitas pessoas que estão ambicionando ter 
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um presente e um futuro salutarmente vigorosos. Porém, esta é uma causa – an-

seio, sonho, desejo – que vem sendo almejada popularmente há pouco tempo.  

Acredita-se que se auge tenha sido, no início do século XXI, desde então, estas 

questões entremeiam-se nas rotinas e conturbações diárias.  

 

A Educação Ambiental com vistas aos problemas de qualidade de saúde po-

de auxiliar a sociedade na troca de ideias sobre este tema. Dentre as várias possibi-

lidades de trabalho sob este assunto, podem-se citar alguns exemplos como: o sa-

neamento básico, prática de atividade física, alimentação saudável, etc. 

 

Determinadas ações, necessitam de um prazo mais estendido de dedicação e 

disciplina, para a obtenção dos resultados ansiados. Além disso, a exibição dos seus 

resultados ocorre somente, períodos de médio a longo prazo. No entanto, há pesso-

as que não querem ou não conseguem esperar o tempo necessário para adquirir os 

resultados cobiçados, e decidem recorrer a técnicas não muito corretas, para dimi-

nuírem este espaço de tempo, acelerando os resultados.  

 

Nestes pontos cit dos, “entr  em  ção”   Educ ção Ambient l como ferra-

menta que auxilia no uso correto dos recursos naturais e tecnológicos ao dispôr dos 

seres humanos. Visando os efeitos positivos e negativos que determinadas atitudes 

podem vir a resultar tanto para o indivíduo em si, quanto para um grupo de pessoas 

em geral. 

 

Conjuntamente a isso, a Educação Ambiental aponta resoluções para os pro-

blem s concretos existenci is. “[...] os indivíduos de qu lquer grupo ou nível perce-

bem claramente os problemas que afetam o bem-estar individual ou coletivo, eluci-

dam as causas e determinam os meios para resolvê-l s” (DIAS, 2004, p. 211), 

 

A crescente preocupação com questões relacionadas à qualidade de vida 
veio de um movimento dentro das ciências humanas e biológicas no sentido 
de valorizar parâmetros mais amplos que o controle de sintomas, a diminui-
ção da mortalidade ou o aumento da expectativa de vida (ALMEIDA; GU-
TIERREZ; MARQUES, 2012, p. 59). 

 

Essa busca veio a somar com o avanço das tecnologias que despontaram no 

aperfeiçoamento em equipamentos, de técnicas de análises clínicas, que possibilita-
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ram novas formas para a promoção de vida com qualidade. As questões de ordem 

social também se consolidam nos problemas e debates sobre a EA.  

 
À Educação Ambiental, portanto, cabe contribuir para o processo de trans-
formação da sociedade atual em uma sociedade sustentável, centrado no 
exercício responsável da cidadania, que considere a natureza como um 
bem comum, leve em conta a capacidade de regeneração dos recursos, 
promova a distribuição equitativa da riqueza gerada e favoreça condições 
dignas de vida para as gerações atuais e futuras (SADER, 1992 apud PE-
LICIONI, 1998, p. 29). 

 

 

2.5 Educação Ambiental e o seu papel na Sociedade atual 

 

A Educação Ambiental tem um compromisso de extrema relevância perante a 

sociedade atual, pois é nela que ecoam os produtos finais, ou seja, as consequên-

cias de toda e qualquer ação concretizada em seu meio. Repercussões estas, que 

se configuram tanto positivas quanto negativas, com efeitos uni ou multilaterais para 

a sociedade.  

 

Ao conjunto de pessoas – indivíduos – que vivem sob um mesmo regramento, 

submetidos às mesm s “ordens e condut s”, pode-se nome r de socied de. “[...]   

sociedade civil organizada transformou-se numa contrapartida importante para as 

instituições governamentais em temas como saúde, meio ambiente, e direitos hu-

m nos, tem s que fic m   m rgem d s polític s públic s” (GUTIÉRREZ; PRADO, 

2002, p. 13). Todos esses componentes da cidadania são responsáveis por adquiri-

rem um comportamento de respeito pelos benefícios direta e indiretamente, recebi-

dos da biosfera cotidianamente.  

 

“A cid d ni   mbient l compreende  s obrig ções étic s que nos vincul m 

tanto a sociedade como aos recursos naturais do planeta de acordo com nosso pa-

pel soci l e n  perspectiv  do desenvolvimento sustentável” (GUTIÉRREZ; PRADO, 

2002, p. 14). 

 

Julga-se rigoros mente necessário que sej  “reconfigur do” no “sistem ” dos 

seres humanos o item EDUCAÇÃO. Visto que se necessita de uma educação que 
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“fosse c p z de col bor r com o povo n  indispensável org niz ção reflexiva de seu 

pens mento” (F EI E, 2005, p. 114). 

 

Todavia, há quem pense que a sociedade, o consumismo excessivo e desen-

freado, as catástrofes, os acidentes, as mortes, resumem-se a apenas fatos únicos e 

isolados de qualquer possibilidade de relação com a EA. Engana-se demasiadamen-

te, quem assim faz juízo. 

 

“[...] Um  questão polític   dquire o status de importância a partir do momen-

to, em que dada à carga de antagonismos sociais que explicita, é objeto de todas as 

urgências e pode definir a mudança de um estilo de vid ” (INEP, 1992, p. 122). 

 

 A questão ambiental transformou-se em uma causa social cidadã que con-
voca muitos grupos voluntários em nível local, nacional, regional, e global, 
cuja força política conseguiu, por sua vez, interessar a outros atores sociais 
relevantes, tais como as autoridades locais, parlamentares, camponeses, 
trabalhadores, industriais, jovens e mulheres, entre outros (GUTIÉRREZ; 
PRADO, 2002, p. 13). 

 

“É necessário  n lis r   questão  mbient l  tr vés [...] d  reflexão. [...] como 

acontece à relação entre os problemas ecológico-ambientais e o universo político, 

onde se consolidam as normas [...] que serão trabalhadas os conflitos e soluções” 

(INEP, 1992, p. 120). Qual a solução para tantos problemas existentes na sociedade 

atual? Onde pode-se buscar ajudar para saná-los? Como fazer com que os integran-

tes deste conjunto, iniciem uma mudança comportamental, onde através da qual fru-

tifiquem ações construtivas e transformadoras de realidade? 

 

“A reflexão menos linear da realidade atual é produzida na inter-relação dos 

saberes e das práticas coletivas que criam identidades e valores comuns e ações 

solidárias diante da natureza, privilegiando o diálogo entre s beres” (JACOBI, 2003, 

p. 191). 

 

“P r  os que se inserem no universo di lético,   liberdade começa, isto é, o 

homem torna sujeito de sua própria história, no momento, em que lê o mundo e 

reconhece a correlação de forças políticas” (ROMÃO, 2011, p. 94). No entanto, “  

preocupação com o desenvolvimento sustentável representa a possibilidade de 
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garantir mudanças sociopolíticas que não comprometam os sistemas ecológicos e 

sociais que sustentam as comunidades” (JACOBI, 2003, p. 191).  

 

Assim sendo, “o desafio da sociedade sustentável de hoje é criar novas 

formas de ser e de estar neste mundo. Para isso, é preciso superar os falsos valores 

que estão n  gênese e no crescimento d  socied de ocident l e su  cultur ” 

(GUTIÉRREZ; PRADO, 2002, p. 34). 

 

 

2.6 Educação Ambiental e a intrínseca relação com o Meio Ambiente 

 

O instrumento denominado Educação, tende a ser um dos meios mais eficien-

tes para se buscar uma Educação Ambiental efetivamente de qualidade. Ela é muito 

mais do que uma simples ferramenta de compreensão do meio ambiente. Ela é a 

responsável por possibilitar a espécie humana entender o seu entorno. Pois, consti-

tui-se de um laço interdisciplinar, cujo é capaz de entrelaçar as demais áreas do co-

nhecimento proporcionando uma visão holística do meio ambiente.  

 

Constitui o cerne da visão totalitária, promovendo e possibilitando novas mu-

danças comportamentais, atitudinais e procedimentais. Resultando assim em um 

futuro de maior qualidade de vida para todos os tipos de seres. 

 

O ser humano, desde os tempos mais remotos, sempre se relacionou com 
seu meio natural. Para alguns povos, essa relação foi, e continua sendo, de 
muito respeito; para outros – que se dizem mais progressistas e evoluídos -, 
esse respeito foi substituído por um “aproveitamento” irracional dos recursos 
naturais. Essa dimensão de apropriação e saque dos recursos humanos 
deu origem à crise ambiental cuja magnitude é de enormes proporções e de 
consequências imprevisíveis (GUTIÉRREZ; PRADO, 2002, p. 32). 

 

Antagonicamente, ainda existem muitos problemas a serem resolvidos ao que 

se trata deste assunto. Sendo que para muitos deles “ainda prevalecem explicações 

pouco cientificas para a ação do homem sobre o meio ambiente, explicações essas 

procuram identificar na ação/comportamento de indivíduos as causas da degradação 

do meio ambiente” (INEP, 1992, p. 17). 
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“A preocup ção com o  mbiente, entretanto, restringia-se ainda a um 

pequeno número de estudiosos e apreciadores da natureza – espiritualistas, 

n tur list s e outros” (DIAS, 2004, p. 75). 

 

As teorias ecológicas ditam que o resultado das interações dessa natureza 
normalmente se traduz em aumento da competição, estresse, migração ou 
extinção. [...] os seus requerimentos para a sobrevivência terminam sendo 
os mesmos da maior parte dos seres vivos. [...] Esse processo não poderia 
continuar sem que graves consequências começassem a eclodir, em maior 
ou menor grau, em todas as partes da Terra onde os seres humanos 
habitam. A situação global presente aproxima o indivíduo humano do 
indivíduo de espécies sob estresse ecossistêmico (DIAS, 2004, p. 93). 

 

 “ ompemos o equilíbrio n tur l, e se não o recuperarmos com urgência, de-

vemos nos ater a suas consequências: estamos jogando com a sobrevivência de 

noss  espécie” (GUTIÉRREZ; PRADO, 2002, p. 31). 

 

“Se queremos efetiv mente um meio  mbiente m is equilibr do, um 

relacionamento mais equilibrado homem/natureza, temos que ter a coragem, que a 

sociedade brasileira não teve até hoje, de assumir que o único grande problema do 

Brasil é o social. [...] temos que resolver primeiro o problema social para depois 

equacionar o ambiental, porque isso não é verdade. Ou se resolvem os dois junto, 

ou não ser conseguirá solucion r nenhum dos dois” (INEP, 1992, p. 23). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1 Área de Estudo / Amostragem 

 

No período entre os meses de setembro a novembro de 2013, foi realizado o 

presente trabalho de conclusão de curso. Este se concretizou através da aplicação 

de questionários com os alunos e professores de quatro escolas do município de 

Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

O público alvo deste estudo exploratório quali-quantitativo, foram os alunos 

das 8as séries e os professores das diferentes áreas do conhecimento, das escolas 

estabelecidas nas regiões central e distrital da cidade de Santa Cruz do Sul.  

 

A escolha dos centros de educação para a realização deste trabalho deu-se 

de forma a estabelecer escolas compostas por estudantes de realidades diferentes e 

inseridos em ambientes distintos. Visando obter uma amostragem de maior riqueza 

e diversidade quanto às questões propostas.  

 

Porém visou-se abranger uma vasta heterogeneidade amostral, tanto referen-

te ao quesito enquadramento comunitário e escolar, que pudessem direta ou indire-

tamente, interferir positivamente na resolução dos questionários; quanto nas con-

cepções trabalhadas em sala de aula pelo grupo docente.   

 

Dentre estes centros de ensino, duas destas escolas fazem parte da rede par-

ticular (Colégio Mauá e a Escola de Educação Básica Educar-se, indicadas respecti-

vamente no mapa, pelas letr s “A” e “C”). A terceir  escol   greg nte, compõe   

rede pública de ensino (EMEF José Ferrugem, assinal d  pel  letr  “B” no m p ). E 

a quarta escola, também faz parte da rede pública de ensino, porém localiza-se no 

interior do mesmo município, Linha São Martinho (EMEF Cardeal Leme, demarcado 

no m p  pel  letr  “D”) est , f z divis  com o distrito de Monte Alverne, conforme 

ilustra a figura 1.  
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Figura 1 – Mapa de localização os pontos de amostragem.  Fonte: Google Maps, 2013; Wikipe-
dia, 2013 (ambos modificados pela autora). 

 

 

“Em 1º de janeiro de 1945, em decorrência de um decreto de Getúlio Vargas 

no final de 1944, o município passou a chamar-se Santa Cruz do Sul, para distingui-

lo de topônimos idênticos em outros estados do País” (PMSCS, 2013, p. 1). 

 

“O município de Santa Cruz do Sul localiza-se na região conhecida como Vale 

do Rio Pardo, na encosta inferior do nordeste do estado do Rio Grande do Sul, a 

155 km de Porto Alegre. Os principais acessos são pel   SC 287 e B  471” 

(PMSCS, 2013).  
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3.2 Análises das Amostras 

 

As indagações dos questionários foram formuladas baseadas nas demandas 

temáticas estudadas durante o curso, e também nos problemas e reflexões enfren-

tados atualmente nas comunidades escolares e sociais.  

 

Os questionários foram detalhadamente formulados, apenas modificando, al-

gumas perguntas entre docentes e discentes, ao total eram compostos, respectiva-

mente, por 25 e 20 questões cada um, conforme os apêndices A e B. Dentre estas, 

as seis primeiras interrogações do rol dos docentes eram de caráter analítico de per-

fil dos voluntários; o mesmo referiu-se aos discentes, porém com apenas as três 

primeiras interrogações. 

 

No rodapé de cada inquérito, foi discriminado o Termo de Consentimento Li-

vre e Esclarecido, deixando claro a sua participação de forma voluntária e a permis-

são da utilização e divulgação dos dados fornecidos. Somente foram computados os 

dados dos formulários, onde os voluntários assinaram o devido termo.  

 

Para a obtenção das análises dos resultados obtidos, foram empregados os 

seguintes instrumentos, segundo os métodos analíticos de Bardin (1977):  

 

- FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA (FO) = usa-se p r   n lis r de form    “reunir e 

aproximar, palavras idêntic s,  nálise de  proxim ção” (BA DIN, 1977, p. 52). Pro-

cura-se, através desta, diagnosticar concepções prévias dos voluntários mediante os 

questionamentos expostos. Esta análise foi aplicada aos questionários, em especial, 

nas questões dos professores de números: 11, 19, 22, e 23; e referente às questões 

dos alunos de números: 8, 16, 18 e 19. 

 

- ANÁLISE DE CONTEÚDO DO TIPO CLASSIFICATÓRIO (AC) = possibilit  “exa-

minar as respostas a um inquérito que explora as relações psicológicas que um indi-

víduo m ntém” (BA DIN, 1977, p. 59). Utilizou este método para verificar como a 

Educação Ambiental é trabalhada na escola para a construção de futuros cidadãos 

consciente de seus valores, direitos e deveres. Esta análise foi aplicada aos questi-

onários, em especial, nos formulários dos professores, nas questões de números: 7, 
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8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 20 e 21; e referente às perguntas dos alunos de 

questões números: 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 17 e 20. 

 

- SISTEMA DE CATEGORIAS (SC) = aplica-se “com precisão  o conjunto de infor-

m ções e se for produtivo no pl no de inferênci s” (BA DIN, 1977, p. 55). Atr vés 

deste, averigua-se a relação intrínseca existente entre Alfabetização Científica e 

NdC (Natureza da Ciência) estabelecida pelos alunos e professores sobre a Educa-

ção Ambiental; e também averiguar as mesmas são empregadas como recursos me-

todológicos. Esta análise foi aplicada aos questionários, em especial, nas questões 

dos formulários dos professores de números: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 16, 24 e 25; e referente 

às perguntas dos alunos de questões números: 1, 2, 3 e 13. 

 

Através da proposição das perguntas, pretendeu-se analisar qual a dimensão 

da visão holística dos alunos com relação ao meio ambiente que os rodeia. E princi-

palmente, perceber a importância que o ser humano possui na interface homem-

natureza. Sendo assim, visaram novos olhares sobre os mesmos proporcionando 

através de momentos de raciocínio e reflexão, possibilidades de mudanças de con-

duta e postura em face ao meio ambiente. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Para o alcance dos resultados amostrais deste estudo de caráter exploratório, 

ministrou-se a aplicação de questionários de cunho quali-quantitativo. Cada questio-

nário foi aplicado, analisado e interpretado individualmente. Onde, para cada per-

gunta desse rol, foram elencadas as respostas obtidas.  

 

Posteriormente, as respostas dos alunos e dos professores foram averigua-

das e confrontadas. Deste modo, buscou-se um diagnóstico totalitário sobre as per-

cepções da Educação Ambiental, e de como ela é vista e trabalhada nas disseme-

lhantes escolas atualmente tendo como base a Natureza da Ciência (Alfabetização 

Científica e Desenvolvimento Sustentável). 

 

Seguidamente, estas respostas foram debatidas, tendo em vista, as diferentes 

realidades escolares existentes e os fatores que definitivamente influenciam, nas 

condutas cotidianas de toda a comunidade escolar. A partir disso, elaboraram-se 

resoluções para os problemas atuais, enfrentados pelos centros de educação, em 

trabalhar e obter bons e satisfatórios frutos quando se trata da temática Educação 

Ambiental. 

 

Por conseguinte, fez-se uso e empregou-se a metodologia proposta através 

da aplicação dos questionários. Assim, contabilizou-se neste encargo um total, 93 

questionários aplicados entre as escolas designadas, conforme a tabela 1. Somente 

foram computados os dados dos questionários, onde os voluntários assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – constante no rodapé dos mesmos -, 

deixando claro a sua permissão para a utilização e divulgação dos dados fornecidos.  

 

Apesar disso, de toda a totalidade, quatro questionários não puderam ser ava-

liados e contados, devido ao fato, do não preenchimento do termo comentado ante-

riormente. Inviabilizando a sua utilização neste estudo. 
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TOTAL DE DADOS COLETADOS 

ESCOLAS CARDEAL LEME EDUCAR-SE JOSÉ FERRUGEM MAUÁ 

PROFESSORES 
Masculino 1 1 0 0 

Feminino 5 2 4 2 

ALUNOS 
Masculino 7 15 0 14 

Feminino 1 16 8 17 

TOTAL / ESCOLA   14 34 12 33 

TOTAL 93 

 
Tabela 1 – Demonstração da quantificação dos dados coletados por público alvo.  

Fonte: Registro da autora. 
 

 

Tendo como base, a interpretação dos dados expostos pela tabela 1, pode-se 

verificar a fração de participação dos docentes comparados aos discentes neste 

estudo exploratório. Sabendo que, ambos foram apenas convidados 

volunt ri mente, não h vendo nenhum meio de “convoc ção” p r  t l,   

participação dos professores foi evidentemente baixa quando comparada a dos 

alunos. 

 

 No entanto, sabe-se que a diária de professor exige muito mais do que 

simplesmente, a assiduidade em sala de aula, e a perfeita entrega dos trabalhos 

corrigidos. Apesar disso, estes não são contratempos quem impeçam a participação 

dos mesmos em pesquisas, cursos de aperfeiçoamento e outros trabalhos 

científicos, tanto em pequena, quanto em grande dimensão. 

 

Sem embargo, é significativo que ele como sujeito construtor e norteador do 

conhecimento, esteja constantemente aberto a mudanças e a novos olhares para a 

educação; e acima de tudo que compreenda a real importância dessa reciclagem 

incessante competente a sua profissão. Pois esse “downlo d” contínuo será 

recompensado pelo esplêndido êxito que perceberá futuramente de seus alunos, ora 

na carreira pessoal, ora no meio profissional. 

 

Há uma limitação inerente à própria natureza da formação inicial que nos 
leva a indagar até que ponto o recém-egresso, a despeito da qualificação 
outorgada pela universidade, seria, efetivamente, um professor. 
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Considerando-se, entretanto, que as atividades docentes, como todos os 
processos sociais, são marcadas pela diversidade e caracterizadas por uma 
dinâmica não determinística, seria impossível antecipar a experiência 
pedagógica aos futuros professores nos cursos de licenciatura. Portanto, 
parece ser consensual que é imprescindível que o professor em exercício 
disponha de um programa de formação continuada que seja capaz de 
funcionar, não apenas como oportunidade de atualização de 
conhecimentos, face às inúmeras inovações que surgem, mas também 
como elemento “decodific dor” d s prátic s vivenci d s no di    di  d  s l  
de aula (SELLES, 2013, 2002, p. 2). 

 

Os questionários aplicados ao público-alvo estabelecido eram compostos por 

duas partes com questões de ordem numérica corrida, conforme os apêndices A e 

B. A primeira parte, fez alusão a interrogações que definissem o tipo de perfil que 

eram compostos cada um dos participantes, para assim melhor poder interpretar os 

dados. Já a segunda parte, referiu-se pura e claramente a questões que 

demonstrassem o seu peculiar jeito de ser, agir e pensar, quando o assunto é 

Educação Ambiental, Alfabetização Científica e Desenvolvimento Sustentável. 

 

 Por meio destes, foi possível constatar diversas particularidades existentes 

entre as escolas. Tanto com relação à quantidade de alunos, quanto à dimensão de 

importância que esta possui no processo de formação de cidadãos, pessoas e 

futuros profissionais. Independentemente disso, todas elas integram-se em um 

mesmo município, mas com componentes de alto grau de diferença.  

 

Identificaram-se estes elementos prioritários do questionário, como 

“Compositores de Perfil”, já que express m   identid de c r cterístic  de c d  

voluntário participante desta pesquisa, inserido na sua unidade de ensino. Além do 

mais, favorecem uma exploração de quem são os sujeitos ativos e passivos que 

compõem o processo de educar; em especial o educar onde se dirige o olhar para a 

Educação Ambiental. 

 

Por intermédio, da investigação destas informações e análise de algumas 

delas pelo método de sistema de categorias (SC), possibilitou-se uma visão geral de 

como está o andamento do ensino de um modo geral nas escolas públicas e 

privadas; e se veridicamente há uma diferença de ensino entre estes 

estabelecimentos. Os dados completos desta avaliação da composição do perfil dos 

entrevistados encontram-se expressados na tabela 2. 
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ANÁLISE DE PERFIL DO PÚBLICO-ALVO 

QUESTÃO 

                                                ESCOLA 

CARDEAL LEME EDUCAR-SE JOSÉ FERRUGEM MAUÁ 

Aluno Professor Aluno Professor Aluno Professor Aluno Professor 

N º 1 Sexo 
Feminino 1 5 16 2 7 4 17 2 

Masculino 8 1 15 1 0 0 14 0 

N º 2 Idade 
13 - 17 anos 9 - 30 - 9 - 29 - 

25 - 53 anos - 6 - 3 - 4 - 2 

Nº 3 

Escolaridade 8ª série 9 - 31 - 7 - 31 - 

Formação 
Acadêmica 

TÉCNICO Agrícola - 1 - - - - - - 

GRADUAÇÃO 

Ciências Biológicas - 2 - 0 - 1 - 0 

Educação Física - 0 - 1 - 0 - 0 

História - 1 - 0 - 0 - 0 

Letras - 1 - 1 - 1 - 2 

Matemática - 0 - 0 - 1 - 0 

Pedagogia - 1 - 1 - 2 - 0 

PÓS-
GRADUAÇÃO 

Especialização 

Administração e 
Supervisão Escolar 

- 1 - 0 - 0 - 0 

Orientação Educa-
cional 

- 1 - 0 - 0 - 0 

 Psicopedagogia 
Institucional 

- 1 - 0 - 0 - 0 

Mestrado Letras  - - - 1 - - - - 

 

Tabela 2 - Análise do perfil do público-alvo, feito através das questões referentes aos números 1 a 6 (questionários professores) e questões de 
números 1 a 3 (questionários dos alunos). Fonte: Registro da autora. 
 
 4

4
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ANÁLISE DE PERFIL DO PÚBLICO-ALVO 

QUESTÃO 
CARDEAL LEME EDUCAR-SE JOSÉ FERRUGEM MAUÁ 

Aluno Professor Aluno Professor Aluno Professor Aluno Professor 

Nº 4 Área de Atuação 

Alfabetização / Anos Iniciais - 0 - 0 - 2 - 0 

Ciências - 1 - 0 - 1 - 0 

Educação Física - 0 - 1 - 0 - 0 

História - 1 - 0 - 0 - 0 

Língua Portuguesa / Inglês / 
Literatura 

- 1 - 0 - 0 - 2 

Matemática - 0 - 0 - 1 - 0 

Programa Mais Educação - 1 - 0 - 0 - 0 

Projetos Científicos / Oficinas - 1 - 0 - 0 - 0 

Supervisão Escolar  - 1 - 0 - 0 - 0 

Nº 5 Série que leciona 

Parte Pedagógica - 1 - 0 - 0 - 0 

Anos Iniciais - 2 - 1 - 1 - 0 

Ensino Fundamental - 3 - 1 - 2 - 1 

Ensino Médio - 1 - 0 - 1 - 1 

Nº 6 Tempo de serviço 
2 meses - 33 anos - 4 - 1 - 4 - 2 

Em branco - 2 - 0 - 0 - 0 

 
Tabela 2 - Continuação da tabela anterior. Análise do perfil do público-alvo, feito através das questões referentes aos números 1 a 6 (questionários 
professores) e questões de números 1 a 3 (questionários dos alunos). Fonte: Registro da autora. 

4
5
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Em uma primeira apreciação a tabela, reforça-se o que já se constatou 

anteriormente, a baixa participação do corpo docente neste trabalho. Porém, 

destacou-se o grande número de professoras comparado ao de professores 

participantes. Esta atestação é confirmada também por Garcia, Hypolito e Vieira 

(2013, p. 47), onde afirmam que: “Os docentes são uma categoria amplamente 

constituída por mulheres, pelos menos no ensino básico. Exercem seu trabalho em 

instituições e sistemas de ensino diferenciados por nível e jurisdição [...]”. O que 

reforça a relativa crescente participação da mulher em diferentes cargos da 

sociedade. 

 

Nos últimos anos o papel da mulher na família vem sendo repensado e 
reelaborado. Muitos fatores influenciaram essa mudança, coo a inserção da 
mulher no mercado de trabalho, as conquistas advindas da luta dos 
movimentos feminista, a maior participação sociopolítica da mulher, dentre 
outros (COSTA; ANDROSIO, 2010, p. 1). 

 

Outro fator que se salientou, foi à demanda de alunos que fazem parte das 

turmas em cada escola. Marcou-se, onde nas duas escola públicas havia apenas 8 

alunos em cada, compondo a turma de 8ª série. Ao contrário das escolas 

particulares onde ambas demonstraram ter mais de 30 alunos cada.  

 

Com isso, averiguou-se, ora, o poder aquisitivo é requisito para um ensino de 

qualidade ou uma escola pública pode ter a mesma qualidade que uma particular?! 

No caso exposto, acreditou-se que a diferença coube-se pelo fator, influência da 

composição da comunidade escolar ao seu entorno. Não prevalecendo o caráter 

econômico. Porém, conforme Sampaio e Guimarães (2009, p. 64): 

 

Há uma grande disparidade entre os colégios privados e públicos. 
Necessita-se de uma substancial melhoria do ensino público, notadamente 
o estadual, para efetivamente contribuir para a redução das disparidades de 
oportunidade de ensino e, em última análise, para a redução das 
desigualdades sociais e econômicas. 

 

Satisfatoriamente, evidenciou-se a participação de professores de diversas 

áreas do conhecimento, correspondendo positivamente ao objetivo deste estudo. 

Confirmando-se assim, que a Educação Ambiental, não é tratada por meio de 

disciplina fixada na grade curricular, na Educação Básica; como ocorre na Educação 

Superior. E sim se trata de um meio, uma ferramenta, que por intermédio da qual, 
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busca-se modificar a conduta de seus integrantes, desejando a formação de futuros 

residentes lúcidos e perspicazes em seus posicionamentos. 

 

Sobressaiu-se entre os dados, a pouca quantidade de educadores que 

possuem uma formação em nível de pós-graduação, apenas três formadores de 

uma mesma escola, Cardeal Leme, todos com especialização. E um professor da 

Escola Educar-se com pós-graduação em nível de mestrado.  

  

Visto que, está atualização é de suma importância para todo o decorrer do 

desenvolvimento cognitivo e psicológico dos alunos. E seus reflexos poderão ser 

observados claramente nas posturas dos alunos dentro e fora da escola, 

constituindo assim uma vivência na prática da Educação Ambiental ancorada em um 

desenvolvimento sustentável efetivo e de qualidade permanente.  

 

Porém, ocasionalmente, esta reciclagem dos saberes educacional está 

ficando a mercê no rol dos “ f zeres docentes”, o que não deveri  ocorrer, pois está 

renovação do conhecimento é importantíssima. Existem vários fatores que 

contribuem para esse fato, e conforme Formosinho (2006 apud LELIS 2011, p. 153): 

 

[...] com a explosão escolar, a necessidade de mais professores provocou 
um rebaixamento das exigências de entrada na profissão, passando a coe-
xistirem professores com titulações muito diferentes do ponto de vista da 
formação acadêmica, oriundos de estabelecimentos de ensino diversos. A 
necessidade de prover as escolas rapidamente de docentes levou à criação 
de esquemas de facilitação de acesso dos docentes sem a qualificação ne-
cessária.  

 

Sob a contextualização deste mesmo diagnóstico, obteu-se os resultados 

concernentes às interrogações de docentes (questões 16, 24 e 25) – na tabela – e 

discentes (questão 13) - no corpo do texto –, destinadas ao conhecimento sobre o 

que vem a ser o Desenvolvimento Sustentável, e a Alfabetização Científica, 

conforme a tabela 3.  
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4
8

 

SISTEMA DE CATEGORIA 

QUESTÃO 
QUESTÃO 16 QUESTÃO 24 QUESTÃO 25 

  

ESCOLA O que é Desenvolvimento Sustentável? O que significa Alfabetização Científica? 
Qual a relação existente entre a Alfabetização Cien-

tífica e a Educação Ambiental? 

CARDEAL 
LEME 

É buscar alternativas inteligentes e ecológicas para 
garantir a preservação do meio ambiente. (1) 

Aproveitar a curiosidade das crianças e esti-
mulá-las a construir um conhecimento sobre 
as coisas que os cercam. (2) 

Conhecer os processos científicos, pois só é possível 
preservar aquilo que se conhece. (1) 

É despertar para a sensibilização e que é possível 
viver bem produzindo de forma orgânica. (1) 

Não conhece a expressão. / Não sabe. (2) 
Conhecimento científico em prol da Educação Ambi-
ental, através da exposição de situações-problemas. 
(1) 

É o desenvolvimento capaz de suprir as necessida-
des da geração atual, sem esgotar os recursos para 
as futuras gerações. (3) 

Acredito que seja um ensinar a pensar com 
causas e consequências e sustentabilidade. 
(2) 

Em branco/Não sabe. (2) 

É o desenvolvimento da sociedade, utilizando os 
bens naturais (Logística reversa) sem esgotar os 
recursos. (1) 

Processo ensino-aprendizagem voltado para 
Ciências. (1) 

A alfabetização científica contribui para fazermos 
uma leitura de mundo e a Educação Ambiental ajuda 
a preservar este mundo que nos rodeia. (3) 

EDUCAR-SE 
É o desenvolvimento capaz de suprir as necessida-
des da geração atual, sem esgotar os recursos para 

as futuras gerações. (3) 

Aprender e compreender o processo das 
Ciências no cotidiano. (1) A Alfabetização Científica é importante na formação 

da autonomia e capacidade de buscar soluções. (2) É ter o conhecimento básico de pesquisas. 
(2) 

JOSÉ  
FERRUGEM 

É o desenvolvimento da sociedade, utilizando os 
bens naturais, sem agredir o meio ambiente (Logís-
tica reversa). (3) 

Acredito que seja um ensinar a pensar com 
causas e consequências e sustentabilidade. 
(2) 

Aprender e viver saudavelmente. (1) 

Viver, consumir com respeito ao outro e ao meio 
ambiente. (1) 

É ter o conhecimento básico de pesquisas. 
(1) 

Através de pesquisas, observações, se consegue 
praticar e atuar em prol do Ambiente. (1) 

- 
Produzir o mínimo de lixo possível, tentando 
sempre reaproveitá-lo. (1) 

É fazer as crianças aprenderem desde pequenos a 
respeitar o ambiente usando a inteligência. (1) 

MAUÁ 
A prática de algo que sustente - se em si, sem auxi-
lio externo e sem prejudicar o meio ambiente. (2) 

É trazer a Ciência para os cotidianos dos 
alunos. (2) 

Ambas auxiliam o ser humano a ser mais crítico com 
o meio ambiente. (2) 

 

Tabela 3 - Evidenciação do sistema de categorias referente às questões 16, 25 e 25 explicitadas nos questionários dos professores comparados as 
respostas dos diferentes públicos-alvo. Fonte: Registro da autora. 
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Complementando a tabela, aos alunos também foi pedido que expressassem 

a sua opinião, com relação ao que vem a ser para eles a expressão 

“Desenvolvimento Sustentável”, conforme o  pêndice C. Em verific ção d s 

repostas, grande parte dos deles, não sabiam ou não possuíam conhecimento sobre 

esta sentença. Em contrapartida, os que proferiram suas teorias, as fizeram com 

total glória. 

 

Julga-se obscuro, a notável quantidade de alunos que não souberam o que 

significavam termos definidos a suas explicações. Temas estes que estão 

interligados em todo o decorrer da vida escolar, do corpo docente e estudantil.  

Pretendendo-se formar além de somente alunos, pessoas capazes de pensar 

e expor suas opiniões na sociedade. Sendo apoiadores da justiça correta e não 

somente expectadores inanimados de suas próprias realidades. 

 

No decorrer da plenitude deste inquérito de questões educadoras ambientais, 

procurou-se elucidar diferentes abordagens que a Educação Ambiental possui nas 

rotinas diárias. Pretendeu-se alcançar dados que pudessem explicitar as 

heterogeneidades dos tópicos amostrais. 

 

As interrogações relativas à análise de frequência de ocorrência (FO) 

proporcionaram uma demanda grande de dados resultantes. Devido à esta imensa 

quantidade de palavras díspares citadas nas questões 8, 16, 18  e 19 (questionário 

aluno) e 11, 19, 22 e 23 (questionário professor), resolveu-se agrupá-las de acordo 

com o seu grau de semelhança. Logo, cada uma recebeu um título (Palavra-chave) 

do grupo que melhor descreveu os seus pertencentes. Desta forma, possibilitou-se 

uma melhor compreensão, verificação e interpretação dos segmentos obtidos.  

 

Contudo, estabeleceu-se para cada questão um máximo de 15 palavras-

chaves, que pudessem explicitar as muitas ideias exprimidas pelos voluntários. 

Todas estas ocorrências foram numeradas de acordo com a frequência obtida.  

 

Traduzindo a questão de número 18/22 (questionários aluno/professor), para 

a forma do gráfico 1, pode-se claramente visualizar a presença das citação das 

palavras com os  seus respectivos indicadores. 
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Gráfico 1 - Representação da frequência de ocorrência de vocábulos, reunidos em palavras-
chaves, ocorrente em relação às figuras ao lado, pertencentes às questões 18/22, (questões 
dos questionários dos alunos / questões aos professores). Fonte: Registro da autora. 

REPRESENTAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA 
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Observou-se, que um dos motivos para alguns itens obterem uma 

expressividade mais elevada equivaleu-se a sua quantificação amostral. Ora quanto 

maiores era o total das unidades amostrais, ora foram altos os seus numeradores 

resultantes. 

 

Analogamente, demonstrou-se no gráfico 1, que por mais, que algumas 

representações de elementos amostrais fossem reduzidas, a sua qualidade eram de 

grande valia para este estudo. Oportunizando equiparações entre as mesmas 

figuras, porém com respostas vindas de realidades completamente heterogêneas. 

 

O poder de interpretação dos voluntários, ratificou-se na observação do 

gráfico 1, sendo que para cada figura foi pedido que eles citassem 5 palavras que 

relacionassem a elas. Visualizando o gráfico, percebeu-se que muitas palavras que 

est v m “for ” d  im gem sofrer m rel ção. Esse desenvolvimento de r ciocínio 

para eles é imensamente importante, pois os auxilia não somente em questões 

simples, como estás do questionário. Mas também em resoluções cotidianas que 

exijam que eles tenham um poder de percepção que vá além do que os seus olhos 

possam enxergar.  

 

Isso prova que, inconscientemente e por pequenos gestos, a escola em 

conjunto com os professores e a parte pedagógica está trabalhando em seus alunos 

estas conceituações implícitas. Constituindo neles, uma visão que vai além da 

interpretação bruta e objetiva das situações estabelecidas. E sim de uma visão 

holística, consequente, coerente e lógica de suas ações presentes. 

 

Fazendo uso da mesma técnica de análise, foram elencadas e exploradas as 

frequências ocorridas nas questões 8/11, 16/19 e 19/23 respectivamente 

relacionados às perguntas dos alunos e dos professores, conforme o gráfico 2.  

 

Observou-se uma imensa amplitude de argumentações, quando foi pedido 

que os voluntários elencassem atividades que eles costumam realizar, e que 

julgassem ser em prol do meio ambiente. 
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Gráfico 2 - Representação da frequência de ocorrência de vocábulos, reunidos em palavras-chaves, pertinentes às questões 8/11, 16/19 e 19/23 
respectivamente relacionados às questões dos alunos e dos professores. Fonte: Registro da autora. 5

2
 

 



53 
 

Contestações diversificadíssimas foram expostas nos formulários, onde uma 

elev d  porção dos entrevist dos citou que re liz v m “Atitudes” educ dor s, como 

form  de  lgum tipo de “Ativid de em benefício do Meio Ambiente”.  

 

Dentre as soluções citadas, estavam, por exemplo: não jogar lixo no chão, 

economizar água e luz, utilizar racionalmente os recursos naturais, efetuar 

corretamente a separação do lixo (Coleta Seletiva), participar de forma voluntária em 

projetos voltados a estes tipos de preocupação, entre outros. Subsequentemente, 

citaram-se as atitudes aprendidas e realizadas dentro do ambiente escolar. E após o 

plantio e cultivo de árvores. 

 

Seguindo esta sequencia numérica, obteve-se variadas resoluções ao que se 

refere aos problemas ambientais. Em sua grande maioria, foram apontados como 

problem s  mbient is:  s c tástrofes n tur is,   “irr cion lid de” hum n  em su s 

ações diárias e o desrespeito de um modo geral. 

 

Como questão final deste bloco de análise FO, perguntou-se “O que você 

f ri  p r  deix r o meio  mbiente m is bonito?”. Como respost s, o m ior número 

deu-se   prátic  const nte e incess nte d  “S piênci ” – “ensinar a educação e a 

respeitar as pessoas, separação e destinação correta do lixo, trabalho em conjunto, 

participação de propostas ambientais, etc.”. 

 

Como última das três análises realizadas neste estudo, fez-se uso da análise 

de conteúdo do tipo classificatório (AC), cujo se cruzou quantificadamente os dados 

amostrais com relação às questões propostas. Tais questionamentos visaram 

identificar o que eles associavam ou relacionavam com as perguntas sugeridas. As 

respostas encontram-se na tabela 4. 
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ANÁLISE DE CONTEÚDO 

OBJETO DE COMPARAÇÃO 

TIPO DE RELAÇÃO 

Q
U

ES
TÃ

O
 4

/7
 =

 O
 q

u
e

 s
ig

n
if

ic
a 

m
e

io
  

am
b

ie
n

te
? 

Q
U

ES
TÃ

O
 5

/8
 Q

u
e

m
 f

az
 p

ar
te

 d
o

 

m
e

io
 a

m
b

ie
n

te
. P

o
r 

q
u

ê
? 

Q
U

ES
TÃ

O
 6

/9
 =

 O
 q

u
e

 v
o

cê
 e

n
te

n
d

e
 

p
o

r 
Ed

u
ca

çã
o

 A
m

b
ie

n
ta

l?
 

Q
U

ES
TÃ

O
 7

/ 
1

0
 =

 O
 q

u
e

 v
o

cê
 e

n
te

n
-

d
e

 p
o

r 
Ed

u
ca

çã
o

 A
m

b
ie

n
ta

l?
 

Q
U

ES
TÃ

O
 9

/1
2

 =
 C

o
m

o
 n

a 
su

a 
e

sc
o

la
 

é
 t

ra
b

al
h

ad
a 

a 
Ed

u
ca

çã
o

 A
m

b
ie

n
ta

l?
 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

0
/1

3
 =

 Q
u

al
 a

 im
p

o
rt

â
n

ci
a 

d
e

 t
ra

b
al

h
ar

/e
st

u
d

ar
 a

 E
d

u
ca

çã
o

 
A

m
b

ie
n

ta
l n

a 
e

sc
o

la
? 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

1
/1

4
 =

 O
 q

u
e

 s
ig

n
if

ic
a 

a 

p
al

av
ra

 L
IX

O
 (

re
sí

d
u

o
 s

ó
lid

o
)?

 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

2
/1

5
 =

 Q
u

al
 a

 li
ga

çã
o

 e
xi

s-
te

n
te

 e
n

tr
e

 o
 m

at
e

ri
al

is
m

o
 e

 a
 E

d
u

-

ca
çã

o
 A

m
b

ie
n

ta
l?

 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

4
/1

7
 =

 E
xi

st
e

 u
m

a 
re

la
çã

o
 

e
xi

st
e

n
te

 e
n

tr
e

 a
 v

io
lê

n
ci

a 
n

a 
so

ci
e

-
d

ad
e

 a
tu

al
 e

 a
 E

d
u

ca
çã

o
 A

m
b

ie
n

ta
l?

  

Si
m

 (
   

) 
N

ão
 (

   
) 

Ex
p

liq
u

e
 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

5
/1

8
 =

 O
 q

u
e

 é
 d

e
se

q
u

ilí
-

b
ri

o
 a

m
b

ie
n

ta
l?

 

Q
U

ES
TÃ

O
 1

7
/2

0
  =

 Q
u

e
m

 s
ão

 o
s 

re
s-

p
o

n
sá

ve
is

 p
e

lo
s 

p
ro

b
le

m
as

 a
m

b
ie

n
-

ta
is

? 
P

o
r 

q
u

ê
? 

Q
U

ES
TÃ

O
 2

0
/2

1
 =

 V
o

cê
 já

 p
ar

ti
ci

p
o

u
 

d
e

 a
lg

u
m

 p
ro

je
to

 n
a 

ár
e

a 
am

b
ie

n
ta

l?
 

C
o

n
te

 c
o

m
o

 f
o

i.
 

CARDEAL 
 LEME 

Aluno 15 10 16 16 8 10 8 7 8 10 15 9 

Professor 7 6 6 10 8 7 9 7 6 8 7 9 

EDUCAR-SE 
Aluno 33 58 34 37 33 31 35 10 25 32 43 31 

Professor 3 3 3 5 4 4 3 4 2 3 3 2 

JOSÉ 
FERRUGEM 

Aluno 10 19 11 9 7 8 7 1 7 8 13 6 

Professor 4 4 4 4 4 5 7 4 4 4 4 2 

MAUÁ 
Aluno 39 59 32 44 32 34 31 16 29 33 43 35 

Professor 4 2 2 8 2 2 2 2 2 2 2 0 

Objetos diversos 115 161 108 133 98 101 102 51 83 100 130 94 

Ausência (diminuição) de Obje-
tos de comparação 

0 0 6 0 5 0 0 40 12 0 0 1 

Porcentagens absolutas e/ou 
relativas 

9% 13% 8% 10% 8% 8% 8% 4% 7% 8% 10% 7% 

 
Tabela 4 - Demonstração dos dados obtidos através da análise de conteúdo do tipo classificatório, relativo às questões dos professores (7, 8, 9, 
10, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 20 e 21), e às perguntas dos alunos (4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 17 e 20). Fonte: Registro da autora. 5

4
 

 



55 
 

Quando se trata de Educação Ambiental, momentaneamente, nossa mente 

processa as seguintes ações: desligar a torneira do chuveiro enquanto toma-se ba-

nho; deslig r   luz se não tiver ninguém no  mbiente; reutiliz r o “lixo”, ou melhor, os 

resíduos sólidos; fechar a torneira enquanto escova os dentes; entre outras.  

 

Entretanto, ninguém comenta outro tema dentro do assunto Educação Ambi-

ental, como por exemplo: a educação em sala de aula; controle da natalidade; pro-

grama municipal de castração de animais; respeito mútuo entre as pessoas, e prin-

cipalmente entre as diferenças existentes entre elas; os exorbitantes índices de ado-

lescentes utilizando drogas, a gravidez na adolescência, etc. Todos estes assuntos 

também permeiam a Educação Ambiental, assim como os primeiros que foram su-

pracitados.  

 

“[...],   pesquis   tu l no c mpo d  educ ção  firm  que o  prendiz do está 

situado na prática do mundo real, e ocorre por meio de interações recursivas entre 

 lunos individu is e seu  mbiente soci l e biofísico” (KRASNY; TIDBALL; SRIS-

KANDARAJAH, 2009, p. 1). 

 

Outro fato que merece destaque, é que a violência tem uma relação direta 

com a Educação Ambiental tendo em vista que, em geral toda a violência gerada 

baseia-se em motivos como: dinheiro, bens materiais, posição social, etc. E todos 

estes motivos, em grande parte das vezes são impulsionados pelo consumismo ex-

cessivo,   necessid de sobre n tur l de ter todos os  p relhos eletrônicos do “últi-

mo grito” dos l nçamentos. 

 

Adicionalmente, é preciso reconstruir e reestruturar as concepções criadas 

sobre Educação Ambiental para as crianças. Pois durante as análises, identificou-se 

que muitas delas ainda referem-se a um meio ambiente composto somente pela 

fauna e flora. Excluindo definitivamente o homem como personagem principal dos 

desequilíbrios ambientais.  

 

Contempla-se perfeitamente que todas estas ações e várias outras, envolvem 

como maneira de agir direta e unicamente, o sujeito HOMEM. Essa contestação é 

reforçada por pela afirmação de Freire (2005, p. 112), onde: 
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“[...]   posição do homem [...] era a de não apenas estar no mundo, mas 
com ele. A de travar relações permanentes com este mundo, de que decor-
re pelos atos de criação e recriação, o acrescentamento que ele faz ao 
mundo natural, que não fez represent do n  re lid de cultur l”. 

 

Preponderantemente, na maioria das vezes, nestes casos, carecem-se pro-

fundamente dos valores vindos de casa, constituídos pela base estrutural familiar. 

Cujo incidiram na formação e construção da personalidade e capacidade de reflexão 

do ser humano. 

 

A Educação Ambiental engloba vários problemas atuais, grande parte deles 

relacionados aos problemas ambientais. Mas ao mesmo tempo, a Educação Ambi-

ental refere-se aos problemas e conflitos sociais, econômicos e culturais, onde todos 

eles refletiram em ações direta ou indiretamente no meio ambiente.  

 

Porém convém acreditar que se precisa, urgentemente, abrir a visão dos habi-

tantes desta nave, chamada planeta Terra, com relação à imensidão de tópicos que 

englobam o assunto Educação Ambiental. Não há mais tempo para restrições de 

pensamentos. 

 

Pois, além de todos os itens legais que precisam e devem necessariamente 

ser respeitados no processo de ensino-aprendizagem, precisa-se de conflitos sau-

dáveis. Pois estes são os responsáveis pelas mudanças existentes, juntamente com 

a desacomodação.  

 

E acredito que estas sejam as únicas formas de obterem-se resultados de ex-

celência ao que se trata de educação. É imprescindível um trabalho conjunto da es-

cola como um todo, sem hierarquias de poderes, pois todos ali são sujeitos atuantes 

e protagonistas no processo de educar. E também neste conjunto engloba-se a fa-

mília e toda a comunidade escolar, envolvida neste processo visando à obtenção de 

somente um objetivo, a Educação de nossas crianças e jovens com excelência. 

 

Em diversos momentos os resultados não são vistos logo, recentes, imedia-

tos. Mas sim serão percebidos em longo prazo, quando aqueles jovens necessita-

rem fazer uso do que aprenderam durante o seu tempo de escola. E neste aprender 
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é que está intrinsecamente ligada a Educação Ambiental, como uma linha que per-

passa toda uma roupa até chegar a seu arremate final.  

 

Isso é a Educação Ambiental; e é isso que deve ser buscado diariamente em 

nas salas de aulas, nos encontros de formação e aperfeiçoamento de professores. 

Uma reconstrução de postur s per nte o meio  mbiente, um “re”olh r  s  tividades 

ditas até então como exemplos de condutas a serem seguidas. É imprescindível a 

desordem, a descontinuidade, pois só assim podem-se procurar novas formas de 

relacionar-se construtiva e positivamente com o meio ambiente. 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 
 

5 CONCLUSÕES 

 

 

Conclui-se que muita coisa já foi feita no meio escolar em prol da Educação 

Ambiental. Muitas barreiras e paradigmas pertinentes a este tema já foram quebra-

dos e transformados em ações construtivas e idealizadoras. Esta totalidade visa o 

desenvolvimento ambiental sustentável, proporcionado ao homem viver de forma 

mais consciente, tentando ao máximo usufruir racionalmente do meio ambiente para 

a sua sobrevivência. 

 

No entanto, há muito que se fazer ainda para que nossos alunos modifiquem 

determinadas concepções rígidas e concretadas. Pois se observou que para alguns 

deles, quando se trata de ações referentes à Educação Ambiental, a primeira res-

posta que eles possuem é o plantio de árvores e/ou recolhimento de lixo. Sabemos 

que estas, por sua vez, também são atitudes que visam uma educação para com o 

meio ambiente.  

 

Todavia, está-se em pleno século XXI e precisa-se urgentemente, trabalhar 

com essas crianças que a Educação Ambiental envolve muito mais que isso. En-

globa muito mais do que somente esse plantio esse recolhimento e destinação 

consciente.  

 

Contudo, muito ainda precisa ser feito por estes pequenos seres. E a Alfabe-

tização Científica demonstrou através das atividades realizadas nas escolas ser 

uma das formas mais eficientes de concretizar esse grande desejo da humanidade. 

Pois em inúmeras vezes consegue-se um resultado eficaz quando relacionamos a 

teoria com a prática. E é esse o grande papel da Alfabetização Científica equipada 

pela Natureza da Ciência, que assim, finaliza-se em um desenvolvimento sustentá-

vel para toda uma sociedade. 

 

Diversas destas atitudes necessitam imprescindivelmente partir do professor, 

como ser mediador do conhecimento. Entretanto conclui-se que, em virtude de di-

versos fatores - econômicos, sociais, pessoais - muitos professores “p r r m no 
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tempo”. Onde  pen s concluír m  s su s gr du ções e find r m   su  busc  por 

novos mares. Apesar destes empecilhos, sabe-se que muito não depende só da 

“bo  vont de” dos professores, e que se as instâncias governamentais superiores 

cumprissem com os seus devidos deveres, grande parte dessa história seria bem 

diferente.  
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APÊNDICE A – Modelo de Questionário Aplicado aos Alunos 
 
 

QUESTIONÁRIO SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Esta pesquisa realiza-se a fim de analisar as formas de abordagens que a Educação Am-

biental é trabalhada no ambiente escolar, e de que modo a Alfabetização Científica con-

tribui construtivamente como um instrumento para a realização deste processo. 
 

1. Sexo: (    ) M      (    ) F 

2. Idade: _______________ 

3. Escolaridade: ______________________________ 

4. O que significa meio ambiente?_______________________________________ 

_________________________________________________________________ 

5. Quem faz parte do meio ambiente. Por quê?______________________________ 

_________________________________________________________________ 

6. O que você entende por Educação Ambiental?_____________________________ 

_________________________________________________________________ 

7. Como na sua escola é trabalhada a Educação Ambiental? ____________________ 

_________________________________________________________________ 

8. Que atividades você costuma realizar?__________________________________ 

_________________________________________________________________ 

9. Qual a importância de trabalhar/estudar a Educação Ambiental na escola?_______ 

_________________________________________________________________ 

10. O que significa a palavra LIXO (resíduo sólido)?___________________________ 

_________________________________________________________________ 

11. Qual a ligação existente entre o materialismo e a Educação Ambiental?__________ 

_________________________________________________________________ 

12. Existe uma relação existente entre a violência na sociedade atual e a Educação Am-

biental?  

Sim (   ) Não (   ) Explique ______________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

13. O que é Desenvolvimento Sustentável?__________________________________ 

_________________________________________________________________ 

14. Você acha importante realizar pesquisas para melhorar a qualidade de vida das pes-

soas? Por quê? ______________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

15. O que é desequilíbrio ambiental?______________________________________ 

_________________________________________________________________ 
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____________________________________

____________________________________

____________________________________

____________________________________

____________________________________ 

16. Cite 3 problemas ambientais. ________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

17. Quem são os responsáveis pelos problemas ambientais? Por quê? ______________ 

_________________________________________________________________ 

18. Cite 5 palavras que você usaria para descrever cada uma das figuras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19. O que você faria para deixar mais bonito o seu meio ambiente?________________ 

______________________________________________________________ 

20. Você já participou de algum projeto na área ambiental? Conte como foi.__________ 

_______________________________________________________________ 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 As informações contidas nesta folha, fornecidas pela pesquisadora Rafaela Bressan Tadiello 
têm por objetivo firmar acordo escrito com o (a) voluntário (a) para participação da pesquisa acima 
referida, autorizando sua participação. Ao participar deste estudo, você terá liberdade de se recusar a 
participar ou continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo para você. 
A participação nesta pesquisa não trará qualquer complicação legal ou prejuízo a você. Da mesma 
forma, você não terá nenhum benefício direto. Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consen-
timento de forma livre para permitir sua participação nesta pesquisa. Portanto, preencha os itens que 
seguem: eu,__________________________________________________, após a leitura e compre-
ensão destas informações, entendo que minha participação é voluntária, e que posso sair a qualquer 
momento do estudo, sem prejuízo algum. Autorizo a execução do trabalho de pesquisa e a divulga-
ção dos dados obtidos neste estudo. 
Santa Cruz do Sul, ________/10/2013. 
 

Muito Obrigada pela sua participação! 

Rafaela Bressan Tadiello 

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________ 

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________ 

Fonte figura: Sapo, 2013. 

Fonte figura: Planeta10, 2013. 

Fonte figura: Só Atividades, 2013. 
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APÊNDICE B – Modelo de Questionário Aplicado aos Professores 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Esta pesquisa realiza-se a fim de analisar as formas de abordagens que a Educação Am-

biental é trabalhada no ambiente escolar, e de que modo a Alfabetização Científica con-

tribui construtivamente como um instrumento para a realização deste processo. 
 

1. Sexo: (    ) M      (    ) F 

2. Idade: ______________ 

3. Formação Acadêmica: ______________________________________________ 

4. Área de atuação: _______________________________________________ 

5. Série que leciona: _______________ 6. Tempo de serviço: _______________ 

7. O que significa meio ambiente?_______________________________________ 

_________________________________________________________________ 

8. Quem faz parte do meio ambiente. Por quê?______________________________ 

_________________________________________________________________ 

9. O que você entende por Educação Ambiental?_____________________________ 

_________________________________________________________________ 

10. Como na sua escola é trabalhada a Educação Ambiental? ____________________ 

_________________________________________________________________ 

11. Que atividades você costuma realizar?__________________________________ 

_________________________________________________________________ 

12. Qual a importância de trabalhar/estudar a Educação Ambiental na escola?_______ 

_________________________________________________________________ 

13. O que significa a palavra LIXO (resíduo sólido)?___________________________ 

_________________________________________________________________ 

14. Qual a ligação existente entre o materialismo e a Educação Ambiental?__________ 

_________________________________________________________________ 

15. Existe uma relação existente entre a violência na sociedade atual e a Educação Am-

biental? Sim (   ) Não (   ) Explique _______________________________________ 

_________________________________________________________________ 

16. O que é Desenvolvimento Sustentável?__________________________________ 

_________________________________________________________________ 

17. Você acha importante realizar pesquisas para melhorar a qualidade de vida das pes-

soas? Por quê? ______________________________________________________  

18. O que é desequilíbrio ambiental?______________________________________ 

_________________________________________________________________ 

19. Cite 3 problemas ambientais. ________________________________________ 

______________________________________________________________ 
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________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________ 

20. Quem são os responsáveis pelos problemas ambientais? Por quê? ______________ 

_________________________________________________________________ 

21. Você já participou de algum projeto na área ambiental? Conte como foi.__________ 

_________________________________________________________________ 

22. Cite 5 palavras que você usaria para descrever cada uma das figuras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23. O que você faria para deixar mais bonito o seu meio ambiente?________________ 

_________________________________________________________________ 

24. O que significa Alfabetização Científica? _______________________________ 

_________________________________________________________________ 

25. Qual a relação entre Alfabetização Científica e Educação Ambiental?___________ 

________________________________________________________________ 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 As informações contidas nesta folha, fornecidas pela pesquisadora Rafaela Bressan Tadiello 
têm por objetivo firmar acordo escrito com o (a) voluntário (a) para participação da pesquisa acima 
referida, autorizando sua participação. Ao participar deste estudo, você terá liberdade de se recusar a 
participar ou continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo para você. 
A participação nesta pesquisa não trará qualquer complicação legal ou prejuízo a você. Da mesma 
forma, você não terá nenhum benefício direto. Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consen-
timento de forma livre para permitir sua participação nesta pesquisa. Portanto, preencha os itens que 
seguem: eu,__________________________________________________, após a leitura e compre-
ensão destas informações, entendo que minha participação é voluntária, e que posso sair a qualquer 
momento do estudo, sem prejuízo algum. Autorizo a execução do trabalho de pesquisa e a divulga-
ção dos dados obtidos neste estudo. 
Santa Cruz do Sul, ________/10/2013. 

Muito Obrigada pela sua participação! 
Rafaela Bressan Tadiello

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_ 

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________

_________________________________ 

Fonte figura: Só Atividades, 2013. 

Fonte figura: Planeta10, 2013. 

Fonte figura: Sapo, 2013. 



71 
 

APÊNDICE C – Questão de número 13 aplicada aos alunos. 
 

QUESTÃO 13 

O que é Desenvolvimento Sustentável? 

 
CARDEAL 

LEME 
EDUCAR-SE 

JOSÉ 
FERRUGEM 

MAUÁ 

Continuar com o progresso humano, visando novas formas de energias sustentáveis. 0 0 0 1 

Cuidar das florestas, ruas e conscientizar-se. 0 0 0 1 

É desenvolver a sociedade sem agredir, poluir, descartar, maltratar e prejudicar o 
meio ambiente drasticamente (natureza). 

3 8 0 11 

É desenvolver-se sustentavelmente. 1 6 0 0 

É o que pode ser reaproveitado e reciclado. 0 1 0 0 

É quando a sociedade se desenvolve em questão ao meio ambiente. 0 1 0 3 

É trabalhar junto com a teoria e a prática (Projetos). / Práticas saudáveis e sustentá-
veis ao meio ambiente. 

1 1 0 6 

Em branco / Não sei / Não tenho conhecimento. 0 11 6 6 

Progresso nas reciclagens. / Melhorias tecnológicas que não agridem o meio ambien-
te. / Práticas sustentáveis saudáveis ao meio ambiente. 

0 1 0 3 

Reciclagem. 0 1 1 0 

Utilização dos recursos naturais (energia eólica) de modo consciente. 3 1 0 0 

7
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